
ACORDO

entre a Comunidade Europeia e os Emiratos AÂ rabes Unidos sobre o comeÂrcio de produtos
teÃxteis

O CONSELHO DA UNIAÄ O EUROPEIA,

por um lado, e

O GOVERNO DOS EMIRATOS AÂ RABES UNIDOS,

por outro,

DESEJOSOS de promover, numa perspectiva de cooperacËaÄo permanente e em condicËoÄ es que assegurem
toda a segurancËa nas trocas comerciais, o desenvolvimento ordenado e equitativo do comeÂrcio dos pro-
dutos teÃxteis entre a Comunidade Europeia (a seguir denominada «a Comunidade») e os Emiratos AÂ ra-
bes Unidos (a seguir denominados «EAU»),

DECIDIRAM celebrar o presente acordo e, para o efeito, designaram como plenipotenciaÂrios:

O CONSELHO DA UNIAÄ O EUROPEIA,

Dietrich von KYAW

Embaixador, representante permanente da RepuÂblica Federal da Alemanha,

Presidente do ComiteÂ dos Representantes Permanentes,

Johannes Friedrich BESELER

Director-Geral da DireccËaÄo-Geral das RelacËoÄ es Externas da ComissaÄo das Comunidades Europeias.

O GOVERNO DOS EMIRATOS AÂ RABES UNIDOS:

Abdul Hadi AL-KHAJAH

Embaixador extraordinaÂrio e plenipotenciaÂrio,

Chefe da MissaÄo dos Emiratos AÂ rabes Unidos junto da UniaÄo Europeia.

OS QUAIS ACORDARAM NO SEGUINTE:

Artigo 1.�

1. O presente acordo eÂ aplicaÂvel ao comeÂrcio dos
produtos teÃxteis indicados no anexo I e originaÂrios dos
EAU.

2. Na data de entrada em vigor do presente acordo,
as exportacËoÄ es dos EAU para a Comunidade dos pro-
dutos enumerados no anexo I e originaÂrios dos EAU
naÄo estaraÄo sujeitas a limites quantitativos. No
entanto, poderaÄo ser posteriormente introduzidos limi-
tes quantitativos de acordo com as modalidades espe-
cificadas no artigo 4.�

3. Caso sejam introduzidos limites quantitativos, as
exportacËoÄ es de produtos teÃxteis objecto de tais limites
estaraÄo sujeitas ao sistema de duplo controlo, tal como
estabelecido no protocolo A.

4. Na data de entrada em vigor do presente acordo,
as exportacËoÄ es dos produtos enumerados no anexo II
que naÄo sejam objecto de limites quantitativos estaraÄo
sujeitas ao sistema de duplo controlo referido no n.� 3.

5. Após a realizacËaÄo de consultas, em conformidade
com os procedimentos estabelecidos no artigo 11.�, as
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exportacËoÄ es dos produtos do anexo I que naÄo saÄo
objecto de outros limites quantitativos para aleÂm dos
enumerados no anexo II poderaÄo ser abrangidas, após
a entrada em vigor do presente acordo, pelo sistema
de duplo controlo referido no n.� 3 ou por um sistema
de vigilaÃncia preÂvia introduzido pela Comunidade.

Artigo 2.�

1. As importacËoÄ es na Comunidade dos produtos
teÃxteis abrangidos pelo presente acordo naÄo estaÄo
sujeitas aos limites quantitativos fixados no presente
acordo, desde que esses produtos sejam declarados
como destinados a reexportacËaÄo para fora da Comuni-
dade, no seu estado inalterado ou após transformacËaÄo
no aÃmbito do sistema administrativo de controlo exis-
tente na Comunidade.

Contudo, a introducËaÄo no consumo dos produtos
importados nas condicËoÄ es acima referidas estaÂ sujeita
aÁ apresentacËaÄo de uma licencËa de exportacËaÄo emitida
pelas autoridades dos EAU e de um certificado de ori-
gem, em conformidade com as disposicËoÄ es do proto-
colo A.

2. Quando as autoridades competentes da Comuni-
dade verifiquem que os produtos teÃxteis importados
foram imputados num dos limites quantitativos fixa-
dos por forcËa do presente acordo, mas que foram em
seguida reexportados para fora da Comunidade,
comunicaraÄo aÁs autoridades dos EAU, no prazo de
quatro semanas, as quantidades em causa e autoriza-
raÄo a importacËaÄo de quantidades ideÃnticas de produtos
da mesma categoria, sem imputacËaÄo no limite quanti-
tativo estabelecido por forcËa do presente acordo para
o ano em curso ou para o ano seguinte.

Artigo 3.�

Se, tal como previsto no artigo 4.�, forem estabelecidos
limites quantitativos, seraÄo aplicaÂveis as disposicËoÄ es
seguintes:

1. A utilizacËaÄo antecipada, durante um determinado
ano de aplicacËaÄo do acordo, de uma fraccËaÄo de um
limite quantitativo específico fixado para o ano
seguinte seraÂ autorizada para cada uma das catego-
rias de produtos ateÂ um maÂximo de 5% do limite
quantitativo fixado para o ano em curso.

As entregas antecipadas seraÄo deduzidas dos limi-
tes quantitativos específicos correspondentes pre-
vistos para o ano seguinte.

2. O reporte das quantidades naÄo utilizadas durante
um ano de aplicacËaÄo do acordo para o limite quan-
titativo específico correspondente do ano seguinte
eÂ autorizado, para cada uma das categorias de pro-
dutos, ateÂ um maÂximo de 6% do limite quantita-
tivo específico fixado para o ano em curso.

3. As transfereÃncias de produtos para as categorias do
grupo I só podem ser efectuadas de acordo com as
seguintes modalidades:

Ð as transfereÃncias entre as categorias 2 e 3 e da
categoria 1 para as categorias 2 e 3 podem ser
efectuadas ateÂ um maÂximo de 5% do limite
quantitativo específico fixado para a categoria
para a qual a transfereÃncia eÂ efectuada,

Ð as transfereÃncias entre as categorias 4, 5, 6, 7 e
8 saÄo autorizadas ateÂ um maÂximo de 5% do
limite quantitativo específico fixado para a
categoria para a qual a transfereÃncia eÂ efec-
tuada.

As transfereÃncias para cada uma das categorias dos
grupos II, III, IV e V podem ser efectuadas a partir
de uma ou de vaÂrias categorias dos grupos I, II, III,
IV e V ateÂ um maÂximo de 6% do limite quantita-
tivo específico fixado para a categoria para a qual
a transfereÃncia eÂ efectuada.

4. O quadro de equivaleÃncia aplicaÂvel aÁs transfereÃn-
cias acima referidas consta do anexo I do presente
acordo.

5. A aplicacËaÄo cumulativa, no decurso de um mesmo
ano de aplicacËaÄo do acordo, do disposto nos n.� 1,
2 e 3, naÄo pode exceder os seguintes limites:

Ð 13,5% relativamente aÁs categorias de produtos
do grupo I,

Ð 15% relativamente aÁs categorias de produtos
dos grupos II, III, IV e V.

6. O recurso aÁs disposicËoÄ es dos n.os 1, 2 e 3 deve ser
objecto de uma notificacËaÄo preÂvia de, pelo menos,
quinze dias por parte das autoridades dos EAU.

Artigo 4.�

1. A exportacËaÄo de produtos teÃxteis mencionados
no anexo I do presente acordo pode ser sujeita a limi-
tes quantitativos fixados segundo as modalidades defi-
nidas nos nuÂmeros seguintes.

2. Se a Comunidade verificar que, no aÃmbito do sis-
tema de controlo administrativo existente, o nível das
importacËoÄ es de uma determinada categoria de produ-
tos referidos no anexo I originaÂrios dos EAU ultra-
passa, em relacËaÄo ao volume total das importacËoÄ es
efectuadas no ano anterior na Comunidade, no que
respeita aos produtos pertencentes a essa categoria, as
seguintes percentagens:

Ð 1% relativamente aÁs categorias de produtos do
grupo I,

Ð 2% relativamente aÁs categorias de produtos do
grupo II,

Ð 6% relativamente aÁs categorias de produtos dos
grupos III, IV e V,
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pode solicitar a realizacËaÄo de consultas em conformi-
dade com o procedimento previsto no artigo 11.� do
presente acordo, a fim de se chegar a acordo quanto a
um nível do limite adequado para os produtos perten-
centes a essa categoria.

3. Na pendeÃncia de uma solucËaÄo mutuamente satis-
fatória, os EAU comprometem-se, a partir da data da
notificacËaÄo do pedido de realizacËaÄo de consultas, a
limitar, por um período provisório de treÃs meses, a
exportacËaÄo de produtos da categoria em causa para a
Comunidade ou para a regiaÄo ou regioÄ es do mercado
comunitaÂrio por ela especificadas.

A Comunidade autorizaraÂ a importacËaÄo de produtos
da referida categoria expedidos dos EAU antes da data
da notificacËaÄo do pedido de realizacËaÄo de consultas.

4. Caso as consultas naÄo permitam aÁs partes contra-
tantes chegar a uma solucËaÄo satisfatória, no prazo
especificado no artigo 11.�, a Comunidade tem o
direito de introduzir um limite quantitativo definitivo
a um nível anual naÄo inferior ao nível resultante da
fórmula estabelecida no n.� 2 ou a 106% do nível
atingido durante o ano civil anterior aÁquele em que as
importacËoÄ es ultrapassaram o nível resultante da apli-
cacËaÄo da fórmula estabelecida no n.� 2 e que deram
origem ao pedido de realizacËaÄo de consultas, sendo o
nível a considerar o mais elevado dos dois.

A fim de satisfazer as condicËoÄ es estabelecidas no n.� 2,
o nível anual assim fixado seraÂ revisto no sentido da
alta, após a realizacËaÄo de consultas em conformidade
com o procedimento previsto no artigo 11.�, caso a
tendeÃncia do conjunto das importacËoÄ es do produto em
questaÄo na Comunidade o torne necessaÂrio.

5. O nível de aumento anual dos limites quantitati-
vos fixados nos termos do presente artigo seraÂ deter-
minado nos termos das disposicËoÄ es do protocolo B.

6. As disposicËoÄ es do presente artigo naÄo saÄo aplicaÂ -
veis quando as percentagens especificadas no n.� 2
forem atingidas em consequeÃncia de uma reducËaÄo do
volume total das importacËoÄ es na Comunidade e naÄo
de um aumento das exportacËoÄ es de produtos originaÂ-
rios dos EAU.

7. Em caso de aplicacËaÄo do disposto nos n.os 2, 3
ou 4, os EAU comprometem-se a emitir licencËas ou
certificados de exportacËaÄo relativamente aos produtos
abrangidos por contratos efectivamente celebrados
antes da introducËaÄo do limite quantitativo ateÂ ao
limite quantitativo fixado.

8. AteÂ aÁ data da comunicacËaÄo das estatísticas refe-
rida no n.� 6 do artigo 9.�, o disposto no n.� 2 do pre-

sente artigo eÂ aplicaÂvel com base nas estatísticas anuais
comunicadas anteriormente pela Comunidade.

Artigo 5.�

1. A fim de assegurar o funcionamento eficaz do
presente acordo, os EAU e a Comunidade acordam em
cooperar plenamente de modo a impedir, investigar e
adoptar as medidas legais e/ou administrativas neces-
saÂrias no que respeita aÁ violacËaÄo do presente acordo
atraveÂs de reexpedicËaÄo, mudancËa de itineraÂrio, decla-
racËoÄ es falsas quanto ao país de origem, falsificacËaÄo de
documentos, falsa declaracËaÄo sobre as fibras em ques-
taÄo, indicacËaÄo errada das quantidades ou da classifica-
cËaÄo das mercadorias, ou por qualquer outro meio. Em
conformidade, os EAU e a Comunidade acordam em
adoptar as disposicËoÄ es legais necessaÂrias e os procedi-
mentos administrativos que permitam empreender
uma accËaÄo eficaz contra essas violacËoÄ es, incluindo a
adopcËaÄo de medidas correctivas juridicamente vincula-
tivas contra os exportadores e/ou importadores em
questaÄo.

2. Se a Comunidade, com base nas informacËoÄ es dis-
poníveis, considerar que as disposicËoÄ es do presente
acordo estaÄo a ser violadas, solicitaraÂ a realizacËaÄo de
consultas com os EAU a fim de chegar a uma solucËaÄo
mutuamente satisfatória. Estas consultas realizar-se-aÄo
logo que possível e, o mais tardar, num prazo de trinta
dias a contar da data do pedido.

3. Na pendeÃncia do resultado das consultas referi-
das no n.� 2, os EAU adoptaraÄo, como medida caute-
lar e se a Comunidade o solicitar, as medidas necessaÂ-
rias para assegurar que, quando existam provas sufi-
cientes de violacËaÄo do acordo, se proceda a
ajustamentos dos limites quantitativos previstos no
artigo 4.� susceptíveis de serem acordados na sequeÃn-
cia das consultas referidas no n.� 2, relativamente ao
ano do contingente em que o pedido de consultas foi
apresentado em conformidade com o n.� 2, ou no que
respeita ao ano do contingente seguinte, caso o limite
do ano em curso esteja esgotado.

4. Se as partes naÄo chegarem a uma solucËaÄo
mutuamente satisfatória durante as consultas referidas
no n.� 2, a Comunidade teraÂ o direito de:

a) Caso existam provas suficientes de que os produtos
originaÂrios dos EAU foram importados em viola-
cËaÄo do presente acordo, imputar as quantidades
em causa nos limites quantitativos fixados no
artigo 4.�;

b) Caso existam provas suficientes de que foram apre-
sentadas falsas declaracËoÄ es no que diz respeito aÁs
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fibras em causa, aÁs quantidades, aÁ descricËaÄo ou aÁ
classificacËaÄo dos produtos originaÂrios dos EAU,
recusar a importacËaÄo dos produtos em questaÄo;

c) Caso se verifique que o território dos EAU estaÂ a
ser utilizado para a reexpedicËaÄo ou mudancËa de iti-
neraÂrio de produtos naÄo originaÂrios desse país,
introduzir limites quantitativos para as mesmas
categorias de produtos originaÂrios dos EAU, se
esses produtos naÄo estiverem ainda sujeitos a tais
limites, ou adoptar quaisquer medidas que consi-
dere adequadas.

5. As partes acordam em estabelecer um sistema de
cooperacËaÄo administrativa destinado a impedir e a
resolver eficazmente quaisquer problemas decorrentes
da violacËaÄo do acordo, em conformidade com as dis-
posicËoÄ es do protocolo A do presente acordo.

Artigo 6.�

1. Os EAU controlaraÄo as suas exportacËoÄ es para a
Comunidade de produtos sujeitos a vigilaÃncia ou a res-
tricËoÄ es. Caso se verifique uma alteracËaÄo suÂbita e preju-
dicial nos fluxos comerciais tradicionais, a Comuni-
dade poderaÂ solicitar a realizacËaÄo de consultas, de
modo a encontrar uma solucËaÄo satisfatória para o pro-
blema. Tais consultas devem realizar-se no prazo de
quinze dias a contar da data em que foram solicitadas
pela Comunidade.

2. Os EAU esforcËar-se-aÄo por assegurar que as
exportacËoÄ es de produtos teÃxteis sujeitos a limites
quantitativos sejam escalonadas do modo mais regular
possível ao longo do ano, tendo sobretudo em conta
os factores sazonais.

Artigo 7.�

Em caso de denuÂncia do presente acordo, tal como
previsto no n.� 3 do artigo 14.�, os limites quantitati-
vos estabelecidos no aÃmbito do presente acordo seraÄo
reduzidos proporcionalmente, salvo disposicËaÄo em
contraÂrio por acordo muÂ tuo das partes contratantes.

Artigo 8.�

1. A classificacËaÄo dos produtos abrangidos pelo pre-
sente acordo baseia-se na nomenclatura da Pauta
Aduaneira Comum e na nomenclatura pautal e estatís-
tica da Comunidade (a seguir denominada «Nomen-
clatura Combinada» ou, na sua forma abreviada,
«NC»), bem como nas respectivas alteracËoÄ es.

Quando qualquer decisaÄo de classificacËaÄo resultar
numa alteracËaÄo da praÂtica de classificacËaÄo ou numa
mudancËa de categoria dos produtos abrangidos pelo

presente acordo, os produtos afectados deveraÄo respei-
tar o regime comercial aplicaÂvel aÁ praÂtica ou categoria
em que saÄo classificados após tais alteracËoÄ es.

Qualquer alteracËaÄo da Nomenclatura Combinada
(NC) efectuada de acordo com os procedimentos em
vigor na Comunidade no que respeita aÁs categorias
dos produtos abrangidos pelo presente acordo, ou
qualquer decisaÄo relativa aÁ classificacËaÄo das mercado-
rias naÄo implicaraÄo a reducËaÄo dos limites quantitativos
introduzidos em conformidade com o presente acordo.

2. A origem dos produtos abrangidos pelo presente
acordo eÂ determinada em conformidade com as dispo-
sicËoÄ es em vigor na Comunidade.

Qualquer alteracËaÄo dessas regras de origem seraÂ comu-
nicada aos EAU e naÄo poderaÂ implicar a reducËaÄo dos
limites quantitativos estabelecidos no aÃmbito do pre-
sente acordo.

As modalidades de controlo da origem dos produtos
acima referidos saÄo definidas no protocolo A.

Artigo 9.�

1. Os EAU comunicaraÄo aÁ ComissaÄo informacËoÄ es
estatísticas exactas sobre todas as licencËas de exporta-
cËaÄo emitidas relativamente aÁs categorias de produtos
teÃxteis sujeitos aos limites quantitativos estabelecidos
no aÃmbito do presente acordo, ou a um sistema de
duplo controlo, expressas quantitativamente e em ter-
mos de valor e discriminadas por Estado-membro da
Comunidade.

2. Do mesmo modo, a Comunidade transmitiraÂ aÁs
autoridades dos EAU informacËoÄ es estatísticas exactas
sobre as autorizacËoÄ es de importacËaÄo emitidas pelas
autoridades comunitaÂrias bem como estatísticas sobre
a importacËaÄo dos produtos abrangidos pelo sistema
referido no n.� 2 do artigo 4.�

3. As informacËoÄ es acima referidas, relativamente a
todas as categorias de produtos, saÄo transmitidas antes
do final do meÃs seguinte aÁquele a que as estatísticas se
referem.

4. Os EAU transmitiraÄo, a pedido da Comunidade,
as informacËoÄ es estatísticas sobre todas as importacËoÄ es
dos produtos teÃxteis abrangidos pelo anexo I.

5. Se, da anaÂ lise destas informacËoÄ es recíprocas, se
verificar que existem diferencËas significativas entre os
dados relativos aÁ exportacËaÄo e aÁ importacËaÄo, podem
ser iniciadas consultas em conformidade com o proce-
dimento previsto no artigo 11.� do presente acordo.

6. Para efeitos de aplicacËaÄo do disposto no
artigo 4.�, a Comunidade compromete-se a comunicar
aÁs autoridades dos EAU, antes de 15 de Abril de cada
ano, as estatísticas do ano anterior relativas aÁs impor-
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tacËoÄ es de todos os produtos teÃxteis abrangidos pelo
presente acordo, discriminadas por país fornecedor e
por Estado-membro da Comunidade.

Artigo 10.�

As partes contratantes, no aÃmbito das consultas previs-
tas no artigo 11.� e com base nas estatísticas referidas
no artigo 9.�, acordam em analisar anualmente as ten-
deÃncias do comeÂrcio de produtos teÃxteis e de vestuaÂ-
rio.

Artigo 11.�

1. Salvo disposicËaÄo em contraÂrio do presente
acordo, os mecanismo de consulta previstos no acordo
regem-se pelas seguintes normas:

Ð na medida do possível, as consultas realizar-se-aÄo
periodicamente, podendo ainda realizar-se consul-
tas adicionais específicas,

Ð o pedido de realizacËaÄo de consultas eÂ notificado
por escrito aÁ outra parte contratante,

Ð caso necessaÂrio, o pedido de realizacËaÄo de consul-
tas seraÂ completado, dentro de um prazo razoaÂvel
(que, em nenhum caso, poderaÂ ultrapassar o prazo
de quinze dias a contar da data de notificacËaÄo) por
um relatório de apresentacËaÄo das circunstaÃncias
que, na opiniaÄo da parte requerente, justificam a
introducËaÄo de tal pedido,

Ð as consultas saÄo iniciadas pelas partes contratantes,
o mais tardar, no prazo de um meÃs a contar da
notificacËaÄo do pedido, com vista a chegar, o mais
tardar num novo prazo de um meÃs, a um acordo
ou a uma conclusaÄo mutuamente aceitaÂvel,

Ð o prazo de um meÃs acima referido pode, a fim de
se chegar a um acordo ou uma conclusaÄo mutua-
mente aceitaÂvel, ser prorrogado de comum acordo.

2. A Comunidade pode solicitar a realizacËaÄo de
consultas em conformidade com o disposto no n.� 1,
caso se verifique, que, durante um determinado ano de
vigeÃncia do acordo, surgem dificuldades na Comuni-
dade ou numa das suas regioÄ es, resultantes de um
aumento suÂbito e significativo comparativamente ao
ano anterior, das importacËoÄ es de uma das categorias
do grupo I sujeitas aos limites quantitativos estabeleci-
dos em conformidade com o presente acordo.

3. A pedido de uma das partes contratantes, podem
ser iniciadas consultas sobre qualquer problema decor-
rente da aplicacËaÄo do presente acordo. As consultas
iniciadas em conformidade com o disposto no presente
artigo realizar-se-aÄo num espírito de cooperacËaÄo e com
o desejo de sanar as divergeÃncias existentes entre as
partes contratantes.

Artigo 12.�

No respeitante aÁ propriedade intelectual, a pedido de
uma das partes contratantes, poderaÄo ser realizadas
consultas de acordo com o procedimento estabelecido
no artigo 11.� com vista a chegar a uma solucËaÄo equi-
tativa para os problemas relativos aÁ marcas, desenhos
e modelos dos artigos de vestuaÂrio e de produtos teÃx-
teis.

Artigo 13.�

O presente acordo eÂ aplicaÂvel, por um lado, aos terri-
tórios em que eÂ aplicaÂvel o Tratado que institui a
Comunidade Europeia, nas condicËoÄ es previstas nesse
Tratado, e, por outro, ao território dos EAU.

Artigo 14.�

1. O presente acordo entra em vigor no primeiro
dia do meÃs seguinte aÁ data em que as partes contratan-
tes procederem aÁ notificacËaÄo recíproca do cumpri-
mento das formalidades necessaÂrias para o efeito.
Entretanto, seraÂ aplicado provisoriamente, em condi-
cËoÄ es de reciprocidade.

2. O presente acordo eÂ aplicaÂvel e produz efeitos a
partir de 1 de Janeiro de 1996 ateÂ 31 de Dezembro de
1998.

Na data de adesaÄo dos EAU aÁ OrganizacËaÄo Mundial
do ComeÂrcio (OMC), o presente acordo chegaraÂ ao
termo e as disposicËoÄ es dos n.os 3, 4 e 5 do artigo 1.�,
dos artigos 2.�, 5.�, 6.�, 8.�, 9.�, 10.�, 11.�, 12.� e 13.�,
do anexo II e do protocolo A continuaraÄo a ser aplicaÂ-
veis como acordo administrativo, na acepcËaÄo do n.� 17
do artigo 2.� do Acordo OMC sobre produtos teÃxteis
e vestuaÂrio.

3. Qualquer das partes pode, a qualquer momento,
propor alteracËoÄ es ou denunciar o presente acordo,
mediante um preÂ-aviso de, no mínimo, seis meses.
Nesse caso, o acordo deixa de vigorar uma vez termi-
nado o prazo do preÂ-aviso.

4. As partes contratantes acordam em proceder a
consultas, o mais tardar seis meses antes do termo de
vigeÃncia do presente acordo a fim de eventualmente
concluírem um novo acordo.

5. Os anexos, protocolos, actas aprovadas e cartas
que acompanham o presente acordo fazem dele parte
integrante.

Artigo 15.�

O presente acordo eÂ redigido em duplo exemplar, nas
línguas alemaÄ, dinamarquesa, espanhola, finlandesa,
francesa, grega, inglesa, italiana, neerlandesa, portu-
guesa, sueca e dos EAU, fazendo feÂ qualquer dos tex-
tos.
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Hecho en Bruselas, el doce de marzo de mil novecientos noventa y nueve.

Udfñrdiget i Bruxelles den tolvte marts nitten hundrede og nioghalvfems.

Geschehen zu Brüssel am zwölften März neunzehnhundertneunundneunzig.

ècime rso Bqtneä kkey, rsiy dxä deja Laqsiäot viäkia emmiajoä ria ememgä msa emmeä a.

Done at Brussels on the twelfth day of March in the year one thousand nine hundred and
ninety-nine.

Fait aÁ Bruxelles, le douze mars mil neuf cent quatre-vingt-dix-neuf.

Fatto a Bruxelles, addì dodici marzo millenovecentonovantanove.

Gedaan te Brussel, de twaalfde maart negentienhonderd negenennegentig.

Feito em Bruxelas, em doze de MarcËo de mil novecentos e noventa e nove.

Tehty Brysselissä kahdentenatoista päivänä maaliskuuta vuonna tuhatyhdeksänsataayhdek-
sänkymmentäyhdeksän.

Som skedde i Bryssel den tolfte mars nittonhundranittionio.
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Por la Comunidad Europea

For Det Europñiske Fñllesskab

Für die Europäische Gemeinschaft

Cia sgm Etqxpaøjgä Joimoä sgsa

For the European Community

Pour la CommunauteÂ europeÂenne

Per la ComunitaÁ europea

Voor de Europese Gemeenschap

Pela Comunidade Europeia

Euroopan yhteisön puolesta

På Europeiska gemenskapens vägnar
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ANEXO I

LISTA DE PRODUTOS REFERIDOS NO ARTIGO 1.�

1. Sem prejuízo das regras de interpretacËaÄo da Nomenclatura Combinada, considera-se que o texto
da designacËaÄo das mercadorias tem um valor meramente indicativo, sendo os produtos abrangidos
por cada categoria determinados, no aÃmbito do presente anexo, pelo conteuÂdo dos códigos NC.
Onde figurar um «ex» em frente do código NC, os produtos abrangidos por cada categoria seraÄo
determinados pelo conteuÂdo do código NC e pela descricËaÄo correspondente.

2. O vestuaÂrio que naÄo for reconhecido como de homem ou de rapaz, ou de senhora ou de rapariga
seraÂ classificado com os segundos.

3. A expressaÄo «VestuaÂrio para bebeÂs» inclui o vestuaÂrio ateÂ ao tamanho 86, inclusive.

GRUPO I A

Categoria Código NC
1995 DesignacËaÄo das mercadorias

Quadro das equivaleÃncias

pecËas/kg g/pecËa

(1) (2) (3) (4) (5)

1 5204 11 00 Fios de algodaÄo, naÄo acondicionados para venda a retalho
5204 19 00

5205 11 00
5205 12 00
5205 13 00
5205 14 00
5205 15 10
5205 15 90
5205 21 00
5205 22 00
5205 23 00
5205 24 00
5205 25 10
5205 25 30
5205 25 90
5205 31 00
5205 32 00
5205 33 00
5205 34 00
5205 35 10
5205 35 90
5205 41 00
5205 42 00
5205 43 00
5205 44 00
5205 45 10
5205 45 30
5205 45 90

5206 11 00
5206 12 00
5206 13 00
5206 14 00
5206 15 10
5206 15 90
5206 21 00
5206 22 00
5206 23 00
5206 24 00
5206 25 10
5206 25 90
5206 31 00
5206 32 00
5206 33 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

1
(continuacËaÄo)

5206 34 00
5206 35 10
5206 35 90
5206 41 00
5206 42 00
5206 43 00
5206 44 00
5206 45 10
5206 45 90

ex 5604 90 00

2 5208 11 10 Tecidos de algodaÄo com excepcËaÄo dos tecidos a ponto de gaze,
com argolas (tecidos turcos), fitas, veludos, peluÂ cias, tecidos
com argolas, tecidos de froco, tules e tecidos de rede com nó:

5208 11 90
5208 12 11
5208 12 13
5208 12 15
5208 12 19
5208 12 91
5208 12 93
5208 12 95
5208 12 99
5208 13 00
5208 19 00
5208 21 10
5208 21 90
5208 22 11
5208 22 13
5208 22 15
5208 22 19
5208 22 91
5208 22 93
5208 22 95
5208 22 99
5208 23 00
5208 29 00
5208 31 00
5208 32 11
5208 32 13
5208 32 15
5208 32 19
5208 32 91
5208 32 93
5208 32 95
5208 32 99
5208 33 00
5208 39 00
5208 41 00
5208 42 00
5208 43 00
5208 49 00
5208 51 00
5208 52 10
5208 52 90
5208 53 00
5208 59 00

5209 11 00
5209 12 00
5209 19 00
5209 21 00
5209 22 00
5209 29 00
5209 31 00
5209 32 00
5209 39 00
5209 41 00
5209 42 00
5209 43 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

2
(continuacËaÄo)

5209 49 10
5209 49 90
5209 51 00
5209 52 00
5209 59 00

5210 11 10
5210 11 90
5210 12 00
5210 19 00
5210 21 10
5210 21 90
5210 22 00
5210 29 00
5210 31 10
5210 31 90
5210 32 00
5210 39 00
5210 41 00
5210 42 00
5210 49 00
5210 51 00
5210 52 00
5210 59 00

5211 11 00
5211 12 00
5211 19 00
5211 21 00
5211 22 00
5211 29 00
5211 31 00
5211 32 00
5211 39 00
5211 41 00
5211 42 00
5211 43 00
5211 49 11
5211 49 19
5211 49 90
5211 51 00
5211 52 00
5211 59 00

5212 11 10
5212 11 90
5212 12 10
5212 12 90
5212 13 10
5212 13 90
5212 14 10
5212 14 90
5212 15 10
5212 15 90
5212 21 10
5212 21 90
5212 22 10
5212 22 90
5212 23 10
5212 23 90
5212 24 10
5212 24 90
5212 25 10
5212 25 90

ex 5811 00 00

ex 6308 00 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

2 a) 5208 31 00 a) Dos quais: outros, com excepcËaÄo dos crus ou branqueados
5208 32 11
5208 32 13
5208 32 15
5208 32 19
5208 32 91
5208 32 93
5208 32 95
5208 32 99
5208 33 00
5208 39 00
5208 41 00
5208 42 00
5208 43 00
5208 49 00
5208 51 00
5208 52 10
5208 52 90
5208 53 00
5208 59 00
5209 31 00
5209 32 00
5209 39 00
5209 41 00
5209 42 00
5209 43 00
5209 49 10
5209 49 90
5209 51 00
5209 52 00
5209 59 00
5210 31 10
5210 31 90
5210 32 00
5210 39 00
5210 41 00
5210 42 00
5210 49 00
5210 51 00
5210 52 00
5210 59 00
5211 31 00
5211 32 00
5211 39 00
5211 41 00
5211 42 00
5211 43 00
5211 49 11
5211 49 19
5211 49 90
5211 51 00
5211 52 00
5211 59 00

5212 13 10
5212 13 90
5212 14 10
5212 14 90
5212 15 10
5212 15 90
5212 23 10
5212 23 90
5212 24 10
5212 24 90
5212 25 10
5212 25 90

ex 5811 00 00

ex 6308 00 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

3 5512 11 00 Tecidos de fibras teÃxteis sinteÂticas descontínuas, com excepcËaÄo
das fitas, veludos, peluÂ cias, compreendendo os tecidos com
argolas (tecidos turcos) e tecidos de froco:

5512 19 10
5512 19 90
5512 21 00
5512 29 10
5512 29 90
5512 91 00
5512 99 10
5512 99 90

5513 11 10
5513 11 30
5513 11 90
5513 12 00
5513 13 00
5513 19 00
5513 21 10
5513 21 30
5513 21 90
5513 22 00
5513 23 00
5513 29 00
5513 31 00
5513 32 00
5513 33 00
5513 39 00
5513 41 00
5513 42 00
5513 43 00
5513 49 00

5514 11 00
5514 12 00
5514 13 00
5514 19 00
5514 21 00
5514 22 00
5514 23 00
5514 29 00
5514 31 00
5514 32 00
5514 33 00
5514 39 00
5514 41 00
5514 42 00
5514 43 00
5514 49 00

5515 11 10
5515 11 30
5515 11 90
5515 12 10
5515 12 30
5515 12 90
5515 13 11
5515 13 19
5515 13 91
5515 13 99
5515 19 10
5515 19 30
5515 19 90
5515 21 10
5515 21 30
5515 21 90
5515 22 11
5515 22 19
5515 22 91
5515 22 99
5515 29 10
5515 29 30
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(1) (2) (3) (4) (5)

3
(continuacËaÄo)

5515 29 90
5515 91 10
5515 91 30
5515 91 90
5515 92 11
5515 92 19
5515 92 91
5515 92 99
5515 99 10
5515 99 30
5515 99 90

5803 90 30

ex 5905 00 70

ex 6308 00 00

3 a) 5512 19 10 a) Dos quais: outros, com excepcËaÄo dos crus ou branqueados
5512 19 90
5512 29 10
5512 29 90
5512 99 10
5512 99 90

5513 21 10
5513 21 30
5513 21 90
5513 22 00
5513 23 00
5513 29 00
5513 31 00
5513 32 00
5513 33 00
5513 39 00
5513 41 00
5513 42 00
5513 43 00
5513 49 00

5514 21 00
5514 22 00
5514 23 00
5514 29 00
5514 31 00
5514 32 00
5514 33 00
5514 39 00
5514 41 00
5514 42 00
5514 43 00
5514 49 00

5515 11 30
5515 11 90
5515 12 30
5515 12 90
5515 13 19
5515 13 99
5515 19 30
5515 19 90
5515 21 30
5515 21 90
5515 22 19
5515 22 99
5515 29 30
5515 29 90
5515 91 30
5515 91 90
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(1) (2) (3) (4) (5)

3 a)
(continuacËaÄo)

5515 92 19
5515 92 99
5515 99 30
5515 99 90

ex 5803 90 30

ex 5905 00 70

ex 6308 00 00
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GRUPO I B

(1) (2) (3) (4) (5)

4 6105 10 00 Camisas, T-shirts, sous-pulls (com excepcËaÄo dos de laÄ ou peÃlos
finos), pullovers e camisetes e artigos semelhantes, de malha

6,48 154
6105 20 10
6105 20 90
6105 90 10

6109 10 00
6109 90 10
6109 90 30

6110 20 10
6110 30 10

5 6101 10 90 Camisolas, pullovers (com ou sem mangas), twinsets, coletes e
casacos (com excepcËaÄo dos cortados-cosidos); anoraks, blusoÄ es
e semelhantes, de malha

4,53 221
6101 20 90
6101 30 90

6102 10 90
6102 20 90
6102 30 90

6110 10 10
6110 10 31
6110 10 35
6110 10 38
6110 10 91
6110 10 95
6110 10 98
6110 20 91
6110 20 99
6110 30 91
6110 30 99

6 6203 41 10 CalcËoÄ es, shorts (com excepcËaÄo dos de banho) e calcËas, tecidas,
para homens e rapazes; calcËas, tecidas, para senhoras e rapari-
gas, de laÄ , algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais; partes
inferiores de fatos de treino para desporto, com forro, diferen-
tes dos da categoria 16 ou 29, de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas
ou artificiais

1,76 568
6203 41 90
6203 42 31
6203 42 33
6203 42 35
6203 42 90
6203 43 19
6203 43 90
6203 49 19
6203 49 50

6204 61 10
6204 62 31
6204 62 33
6204 62 39
6204 63 18
6204 69 18

6211 32 42
6211 33 42
6211 42 42
6211 43 42

7 6106 10 00 Camiseiros, blusas, blusas-camiseiros e camisas de malha, para
senhoras e raparigas e outros, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras
sinteÂticas ou artificiais

5,55 180
6106 20 00
6106 90 10

6206 20 00
6206 30 00
6206 40 00

8 6205 10 00 Camisas, com exclusaÄo das de malha, para homens e rapazes,
de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

4,60 217
6205 20 00
6205 30 00
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GRUPO II A

(1) (2) (3) (4) (5)

9 5802 11 00 Tecidos de algodaÄo com argolas (tecidos turcos); roupa de tou-
cador ou de cozinha, com exclusaÄo da de malha, de tecidos tur-
cos, de algodaÄo

5802 19 00

ex 6302 60 00

20 6302 21 00 Roupa de cama, com exclusaÄo da de malha
6302 22 90
6302 29 90
6302 31 10
6302 31 90
6302 32 90
6302 39 90

22 5508 10 11 Fios de fibras sinteÂticas descontínuas, naÄo acondicionados para
venda a retalho:5508 10 19

5509 11 00
5509 12 00
5509 21 10
5509 21 90
5509 22 10
5509 22 90
5509 31 10
5509 31 90
5509 32 10
5509 32 90
5509 41 10
5509 41 90
5509 42 10
5509 42 90
5509 51 00
5509 52 10
5509 52 90
5509 53 00
5509 59 00
5509 61 10
5509 61 90
5509 62 00
5509 69 00
5509 91 10
5509 91 90
5509 92 00
5509 99 00

22 a) 5508 10 19 a) Entre os quais, acrílicos

5509 31 10
5509 31 90
5509 32 10
5509 32 90
5509 61 10
5509 61 90
5509 62 00
5509 69 00

23 5508 20 10 Fios de fibras artificiais descontínuas, naÄo acondicionados para
venda a retalho

5510 11 00
5510 12 00
5510 20 00
5510 30 00
5510 90 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

32 5801 10 00 Veludos, peluÂ cias, tecidos com argolas e tecidos de froco, com
exclusaÄo dos tecidos de algodaÄo (tecidos turcos) e teÃxteis tufted,
de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais:

5801 21 00
5801 22 00
5801 23 00
5801 24 00
5801 25 00
5801 26 00
5801 31 00
5801 32 00
5801 33 00
5801 34 00
5801 35 00
5801 36 00

5802 20 00
5802 30 00

32 a) 5801 22 00 a) Entre os quais, veludos de algodaÄo côteleÂs

39 6302 51 10 Roupa de mesa, de toucador ou de cozinha, com exclusaÄo da
de malha e da de algodaÄo, com argolas (tecidos turcos)6302 51 90

6302 53 90
ex 6302 59 00

6302 91 10
6302 91 90
6302 93 90

ex 6302 99 00
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GRUPO II B

(1) (2) (3) (4) (5)

12 6115 12 00 Meias, meias-calcËas (collants), meias-peuÂ gas e artefactos seme-
lhantes de malha com borracha, com exclusaÄo das para bebeÂs,
incluindo as meias para varizes, com exclusaÄo dos produtos da
categoria 70

24,3
pares

41
6115 19 10
6115 19 90
6115 20 11
6115 20 90
6115 91 00
6115 92 00
6115 93 10
6115 93 30
6115 93 99
6115 99 00

13 6107 11 00 Slips e cuecas para homens e rapazes, slips e cuecas para senho-
ras e raparigas, de malha, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂti-
cas ou artificiais

17 59
6107 12 00
6107 19 00

6108 21 00
6108 22 00
6108 29 00

14 6201 11 00 Sobretudos, impermeaÂveis e outros casacos compridos,
incluindo as capas, tecidos, para homens e rapazes, de laÄ , de
algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais (com exclusaÄo das
parkas) (da categoria 21)

0,72 1 389
ex 6201 12 10
ex 6201 12 90
ex 6201 13 10
ex 6201 13 90

6210 20 00

15 6202 11 00 Casacos compridos, impermeaÂveis (incluindo as capas) e casa-
cos, tecidos, para senhoras e raparigas, de laÄ , de algodaÄo ou de
fibras sinteÂticas ou artificiais (com exclusaÄo das parkas) (da
categoria 21)

0,84 1 190
ex 6202 12 10
ex 6202 12 90
ex 6202 13 10
ex 6202 13 90

6204 31 00
6204 32 90
6204 33 90
6204 39 19

6210 30 00

16 6203 11 00 Fatos e conjuntos, com exclusaÄo dos de malha, para homens e
rapazes, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais,
com excepcËaÄo do vestuaÂrio para a praÂtica de esqui; fatos de
treino para desporto, com forro, para homens e rapazes, cuja
face exterior seja feita de um só e mesmo tecido, de algodaÄo ou
de fibras sinteÂticas ou artificiais

0,80 1 250
6203 12 00
6203 19 10
6203 19 30
6203 21 00
6203 22 80
6203 23 80
6203 29 18

6211 32 31
6211 33 31

17 6203 31 00 Casacos e jaquetoÄ es (blazers), com exclusaÄo dos de malha, para
homens e rapazes, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou
artificiais

1,43 700
6203 32 90
6203 33 90
6203 39 19

18 6207 11 00 Camisolas interiores sem mangas, slips e cuecas, camisas de
noite, pijamas, roupoÄ es de banho, roupoÄ es de quarto e outro
vestuaÂrio de quarto anaÂ logo para homens e rapazes, com exclu-
saÄo dos de malha

6207 19 00
6207 21 00
6207 22 00
6207 29 00
6207 91 00
6207 92 00
6207 99 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

18
(continuacËaÄo)

6208 11 00 Camisolas interiores sem mangas, camisas, combinacËoÄ es, saio-
tes, slips, camisas de noite, pijamas, deÂshabilleÂs, roupoÄ es de
banho, roupoÄ es de quarto e outro vestuaÂrio de quarto anaÂ logo,
para senhoras e raparigas, com exclusaÄo do de malha

6208 19 10
6208 19 90
6208 21 00
6208 22 00
6208 29 00
6208 91 10
6208 91 90
6208 92 10
6208 92 90
6208 99 00

19 6213 20 00 LencËos de assoar e de bolso, com exclusaÄo dos de malha 59 17
6213 90 00

21 ex 6201 12 10 Parkas; anoraks, blusoÄ es e artefactos semelhantes, com exclusaÄo
dos de malha, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artifi-
ciais; partes superiores de fatos de treino para desporto, com
forro, diferentes dos das categorias 16 ou 29, de algodaÄo ou de
fibras sinteÂticas ou artificiais

2,3 435
ex 6201 12 90
ex 6201 13 10
ex 6201 13 90

6201 91 00
6201 92 00
6201 93 00

ex 6202 12 10
ex 6202 12 90
ex 6202 13 10
ex 6202 13 90

6202 91 00
6202 92 00
6202 93 00

6211 32 41
6211 33 41
6211 42 41
6211 43 41

24 6107 21 00 Camisas de noite, pijamas, roupoÄ es de banho, roupoÄ es de
quarto e outro vestuaÂrio de quarto anaÂ logo, de malha, para
homens e rapazes

3,9 257
6107 22 00
6107 29 00
6107 91 00
6107 92 00

ex 6107 99 00

6108 31 10 Camisas de noite, pijamas, deÂshabilleÂs, roupoÄ es de banho, rou-
poÄ es de quarto e outro vestuaÂrio de quarto anaÂ logo, de malha,
para senhoras e raparigas

6108 31 90
6108 32 11
6108 32 19
6108 32 90
6108 39 00
6108 91 00
6108 92 00
6108 99 10

26 6104 41 00 Vestidos para senhoras e raparigas, de laÄ , de algodaÄo, de fibras
sinteÂticas ou artificiais

3,1 323
6104 42 00
6104 43 00
6104 44 00

6204 41 00
6204 42 00
6204 43 00
6204 44 00

27 6104 51 00 Saias, compreendendo saias-calcËas, para senhoras e raparigas 2,6 385
6104 52 00
6104 53 00
6104 59 00
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(1) (2) (3) (4) (5)

27
(continuacËaÄo)

6204 51 00
6204 52 00
6204 53 00
6204 59 10

28 6103 41 10 CalcËas, fatos-macaco, shorts (com exclusaÄo dos de banho), de
malha, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

1,61 620
6103 41 90
6103 42 10
6103 42 90
6103 43 10
6103 43 90
6103 49 10
6103 49 91

6104 61 10
6104 61 90
6104 62 10
6104 62 90
6104 63 10
6104 63 90
6104 69 10
6104 69 91

29 6204 11 00 Saias-casacos e conjuntos, com exclusaÄo dos de malha, para
senhoras e raparigas, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas
ou artificiais, com exclusaÄo do vestuaÂrio para a praÂtica de
esqui; fatos de treino para desporto, com forro, para senhoras
ou raparigas, cuja face exterior seja feita de um só e mesmo
tecido, de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

1,37 730
6204 12 00
6204 13 00
6204 19 10
6204 21 00
6204 22 80
6204 23 80
6204 29 18

6211 42 31
6211 43 31

31 6212 10 00 Suspensórios para seios, tecidos ou de malha 18,2 55

68 6111 10 90 VestuaÂrio para bebeÂs e acessórios de vestuaÂrio, excluindo as
luvas para bebeÂs das categorias 10 e 87 e as meias e peuÂ gas
tecidas para bebeÂs, com exclusaÄo das de malha da categoria 88

6111 20 90
6111 30 90

ex 6111 90 00

ex 6209 10 00
ex 6209 20 00
ex 6209 30 00
ex 6209 90 00

73 6112 11 00 Fatos de treino para desporto (trainings) de malha, de laÄ , de
algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

1,67 600
6112 12 00
6112 19 00

76 6203 22 10 VestuaÂrio de trabalho, com exclusaÄo do de malha, para homens
e rapazes
Aventais, blusas e outro vestuaÂrio de trabalho, com exclusaÄo do
de malha, para senhoras e raparigas

6203 23 10
6203 29 11
6203 32 10
6203 33 10
6203 39 11
6203 42 11
6203 42 51
6203 43 11
6203 43 31
6203 49 11
6203 49 31
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(1) (2) (3) (4) (5)

76
(continuacËaÄo)

6204 22 10
6204 23 10
6204 29 11
6204 32 10
6204 33 10
6204 39 11
6204 62 11
6204 62 51
6204 63 11
6204 63 31
6204 69 11
6204 69 31

6211 32 10
6211 33 10
6211 42 10
6211 43 10

77 ex 6211 20 00 Fatos e conjuntos para a praÂtica de esqui, com exclusaÄo dos de
malha

78 6203 41 30 VestuaÂrio, com exclusaÄo do de malha, com exclusaÄo do vestuaÂ-
rio das categorias 6, 7, 8, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 26, 27, 29,
68, 72, 76 e 77

6203 42 59
6203 43 39
6203 49 39

6204 61 80
6204 61 90
6204 62 59
6204 62 90
6204 63 39
6204 63 90
6204 69 39
6204 69 50

6210 40 00
6210 50 00

6211 31 00
6211 32 90
6211 33 90
6211 41 00
6211 42 90
6211 43 90

83 6101 10 10 Casacos compridos, casacos, jaquetoÄ es e outro vestuaÂrio,
incluindo os fatos e conjuntos para a praÂtica de esqui, de
malha, com exclusaÄo do vestuaÂrio das categorias 4, 5, 7, 13,
24, 26, 27, 28, 68, 69, 72, 73, 74 e 75

6101 20 10
6101 30 10

6102 10 10
6102 20 10
6102 30 10

6103 31 00
6103 32 00
6103 33 00

ex 6103 39 00

6104 31 00
6104 32 00
6104 33 00

ex 6104 39 00

ex 6112 20 00

6113 00 90

6114 10 00
6114 20 00
6114 30 00
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GRUPO III A

(1) (2) (3) (4) (5)

33 5407 20 11 Tecidos de fios de filamentos sinteÂticos, obtidos a partir de
laÃminas ou formas semelhantes de polietileno ou de polipropi-
leno ateÂ 3 m de largura; sacos e similares de embalagem, com
exclusaÄo dos de malha, obtidos a partir dessas laÃminas ou for-
mas semelhantes

6305 31 91
6305 31 99

34 5407 20 19 Tecidos de fios de filamentos sinteÂticos, obtidos a partir de
laÃminas ou formas semelhantes de polietileno ou de polipropi-
leno de largura superior a 3 m, inclusive

35 5407 10 00 Tecidos de fibras sinteÂticas contínuas, que naÄo sejam para pneu-
maÂticos da categoria 114:5407 20 90

5407 30 00
5407 41 00
5407 42 10
5407 42 90
5407 43 00
5407 44 10
5407 44 90
5407 51 00
5407 52 00
5407 53 10
5407 53 90
5407 54 00
5407 60 10
5407 60 30
5407 60 51
5407 60 59
5407 60 90
5407 71 00
5407 72 00
5407 73 10
5407 73 91
5407 73 99
5407 74 00
5407 81 00
5407 82 00
5407 83 10
5407 83 90
5407 84 00
5407 91 00
5407 92 00
5407 93 10
5407 93 90
5407 94 00

ex 5811 00 00

ex 5905 00 70

35 a) 5407 42 10 a) Dos quais: outros, com excepcËaÄo dos crus e branqueados
5407 42 90
5407 43 00
5407 44 10
5407 44 90
5407 52 00
5407 53 10
5407 53 90
5407 54 00
5407 60 30
5407 60 51
5407 60 59
5407 60 90
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35 a)
(continuacËaÄo)

5407 72 00
5407 73 10
5407 73 91
5407 73 99
5407 74 00
5407 82 00
5407 83 10
5407 83 90
5407 84 00
5407 92 00
5407 93 10
5407 93 90
5407 94 00

ex 5811 00 00

ex 5905 00 70

36 5408 10 00 Tecidos de fibras artificiais contínuas, que naÄo sejam para pneu-
maÂticos, da categoria 114:5408 21 00

5408 22 10
5408 22 90
5408 23 10
5408 23 90
5408 24 00
5408 31 00
5408 32 00
5408 33 00
5408 34 00

ex 5811 00 00

ex 5905 00 70

36 a) 5408 10 00 a) Dos quais: outros, com excepcËaÄo dos crus e branqueados
5408 22 10
5408 22 90
5408 23 10
5408 23 90
5408 24 00
5408 32 00
5408 33 00
5408 34 00

ex 5811 00 00

ex 5905 00 70

37 5516 11 00 Tecidos de fibras artificiais descontínuas:
5516 12 00
5516 13 00
5516 14 00
5516 21 00
5516 22 00
5516 23 10
5516 23 90
5516 24 00
5516 31 00
5516 32 00
5516 33 00
5516 34 00
5516 41 00
5516 42 00
5516 43 00
5516 44 00
5516 91 00
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37
(continuacËaÄo)

5516 92 00
5516 93 00
5516 94 00

5803 90 50

ex 5905 00 70

37 a) 5516 12 00 a) Dos quais: outros, com excepcËaÄo dos crus e branqueados
5516 13 00
5516 14 00
5516 22 00
5516 23 10
5516 23 90
5516 24 00
5516 32 00
5516 33 00
5516 34 00
5516 42 00
5516 43 00
5516 44 00
5516 92 00
5516 93 00
5516 94 00

5803 90 50

ex 5905 00 70

38 A 6002 43 11 Tecidos sinteÂticos de malha para cortinados e cortinas
6002 93 10

38 B ex 6303 91 00 Cortinas, com exclusaÄo das de malha
ex 6303 92 90
ex 6303 99 90

40 ex 6303 91 00 Cortinados, estores interiores, cantoneiras, guarnicËoÄ es de cama,
e outros artefactos para guarnicËaÄo de interiores, com exclusaÄo
dos de malha, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artifi-
ciais

ex 6303 92 90
ex 6303 99 90

6304 19 10
ex 6304 19 90

6304 92 00
ex 6304 93 00
ex 6304 99 00

41 5401 10 11 Fios de filamentos sinteÂticos contínuos, naÄo acondicionados
para venda a retalho, excepto fios naÄo texturizados, simples,
sem torcËaÄo ou ateÂ 50 voltas por metro de torcËaÄo

5401 10 19

5402 10 10
5402 10 90
5402 20 00
5402 31 10
5402 31 30
5402 31 90
5402 32 00
5402 33 10
5402 33 90
5402 39 10
5402 39 90
5402 49 10
5402 49 91
5402 49 99
5402 51 10
5402 51 30
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41
(continuacËaÄo)

5402 51 90
5402 52 10
5402 52 90
5402 59 10
5402 59 90
5402 61 10
5402 61 30
5402 61 90
5402 62 10
5402 62 90
5402 69 10
5402 69 90

ex 5604 20 00
ex 5604 90 00

42 5401 20 10 Fios de fibras sinteÂticas e artificiais contínuas, naÄo acondiciona-
dos para venda a retalho:

5403 10 00 Fios de fibras artificiais:
Fios de filamentos artificiais, naÄo acondicionados para venda a
retalho, excepto fios simples de rayonne viscose sem torcËaÄo ou
ateÂ 250 voltas por metro de torcËaÄo e fios simples naÄo texturiza-
dos de acetato de celulose

5403 20 10
5403 20 90

ex 5403 32 00
5403 33 90
5403 39 00
5403 41 00
5403 42 00
5403 49 00

ex 5604 20 00

43 5204 20 00 Fios de filamentos sinteÂticos ou artificiais, fios de fibras artifici-
ais descontínuas, fios de algodaÄo, acondicionados para venda a
retalho5207 10 00

5207 90 00

5401 10 90
5401 20 90

5406 10 00
5406 20 00

5508 20 90

5511 30 00

46 5105 10 00 LaÄ e peÃlos finos, cardados ou penteados
5105 21 00
5105 29 00
5105 30 10
5105 30 90

47 5106 10 10 Fios de laÄ ou de peÃlos finos, cardados, naÄo acondicionados para
venda a retalho5106 10 90

5106 20 11
5106 20 19
5106 20 91
5106 20 99

5108 10 10
5108 10 90

48 5107 10 10 Fios de laÄ ou de peÃlos finos, penteados, naÄo acondicionados
para venda a retalho5107 10 90

5107 20 10
5107 20 30
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48
(continuacËaÄo)

5107 20 51
5107 20 59
5107 20 91
5107 20 99

5108 20 10
5108 20 90

49 5109 10 10 Fios de laÄ ou de peÃlos finos, acondicionados para venda a reta-
lho5109 10 90

5109 90 10
5109 90 90

50 5111 11 00 Tecidos de laÄ ou de peÃlos finos
5111 11 19
5111 11 91
5111 11 99
5111 19 11
5111 19 19
5111 19 31
5111 19 39
5111 19 91
5111 19 99
5111 20 00
5111 30 10
5111 30 30
5111 30 90
5111 90 10
5111 90 91
5111 90 93
5111 90 99

5112 11 10
5112 11 90
5112 19 11
5112 19 19
5112 19 91
5112 19 99
5112 20 00
5112 30 10
5112 30 30
5112 30 90
5112 90 10
5112 90 91
5112 90 93
5112 90 99

51 5203 00 00 AlgodaÄo cardado ou penteado

53 5803 10 00 Tecidos de algodaÄo em ponto de gaze

54 5507 00 00 Fibras artificiais, descontínuas, compreendendo os desperdícios,
cardadas, penteadas ou preparadas por outra forma para a
fiacËaÄo

55 5506 10 00 Fibras sinteÂticas descontínuas, compreendendo os desperdícios,
cardadas, penteadas ou preparadas por outra forma para a
fiacËaÄo

5506 20 00
5506 30 00
5506 90 10
5506 90 91
5506 90 99
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56 5508 10 90 Fios de fibras sinteÂticas descontínuas (compreendendo os des-
perdícios), acondicionados para a venda a retalho

5511 10 00
5511 20 00

58 5701 10 10 Tapetes com pontos de nó ou envolvimento, mesmo confeccio-
nados5701 10 91

5701 10 93
5701 10 99
5701 90 10
5701 90 90

59 5702 10 00 Tapetes e outros revestimentos de pavimentos de mateÂrias teÃx-
teis, com exclusaÄo dos tapetes da categoria 585702 31 10

5702 31 30
5702 31 90
5702 32 10
5702 32 90
5702 39 10
5702 41 10
5702 41 90
5702 42 10
5702 42 90
5702 49 10
5702 51 00
5702 52 00

ex 5702 59 00
5702 91 00
5702 92 00

ex 5702 99 00

5703 10 10
5703 10 90
5703 20 11
5703 20 19
5703 20 91
5703 20 99
5703 30 11
5703 30 19
5703 30 51
5703 30 59
5703 30 91
5703 30 99
5703 90 10
5703 90 90

5704 10 00
5704 90 00

5705 00 10
5705 00 31
5705 00 39

ex 5705 00 90

60 5805 00 00 TapecËarias tecidas manualmente (geÂnero Gobelins, Flandres,
Aubusson, Beauvais e semelhantes) ou feitas com agulhas (em
ponto pequeno, em ponto de cruz, etc.), mesmo confeccionadas

61 ex 5806 10 00 Fitas, incluindo as formadas por fios ou fibras paralelizados e
colados sem trama (bolducs), com exclusaÄo das etiquetas e arte-
factos semelhantes da categoria 62

5806 20 00
5806 31 10
5806 31 90
5806 32 10 Tecidos (com exclusaÄo dos de malha) elaÂsticos, constituídos por

mateÂrias teÃxteis combinadas com fios de borracha5806 32 90
5806 39 00
5806 40 00
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62 5606 00 91 Fio de froco; fios revestidos por simples enrolamento (com
exclusaÄo dos fios de crina revestidos)5606 00 99

5804 10 11 Tules, fileÂ e tecidos de rede com nó, com desenho (com exclu-
saÄo dos tecidos de malha); rendas (de fabrico manual ou mecaÃ-
nico) em pecËa, tiras ou aplicacËoÄ es

5804 10 19
5804 10 90
5804 21 10
5804 21 90
5804 29 10
5804 29 90
5804 30 00

5807 10 10 Etiquetas, emblemas e artefactos semelhantes, em mateÂrias teÃx-
teis, tecidos, mas naÄo bordados, em pecËa, em fita ou cortados,
tecidas

5807 10 90

5808 10 00 EntrancËados em pecËa; outros artigos de passamanaria ou orna-
mentais anaÂlogos, em pecËa; glandes, borlas, pompons e seme-
lhantes

5808 90 00

5810 10 10 Bordados em pecËa, tiras ou em aplicacËoÄ es
5810 10 90
5810 91 10
5810 91 90
5810 92 10
5810 92 90
5810 99 10
5810 99 90

63 5906 91 00 Tecidos de malha de fibras sinteÂticas contendo em peso 5% ou
mais de fio de elastómeros e tecidos de malha contendo em
peso 5% ou mais de fio de borracha

Rendas Raschel e tecidos de peÃlos compridos de fibras sinteÂticas

ex 6002 10 10
6002 10 90

ex 6002 30 10
6002 30 90

ex 6001 10 00

6002 20 31
6002 43 19

65 5606 00 10 Tecidos de malha, com exclusaÄo dos das categorias 38 A e 63,
de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

ex 6001 10 00
6001 21 00
6001 22 00
6001 29 10
6001 91 10
6001 91 30
6001 91 50
6001 91 90
6001 92 10
6001 92 30
6001 92 50
6001 92 90
6001 99 10

ex 6002 10 10
6002 20 10
6002 20 39
6002 20 50
6002 20 70

ex 6002 30 10
6002 41 00
6002 42 10
6002 42 30
6002 42 50
6002 42 90
6002 43 31
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65
(continuacËaÄo)

6002 43 33
6002 43 35
6002 43 39
6002 43 50
6002 43 91
6002 43 93
6002 43 95
6002 43 99
6002 91 00
6002 92 10
6002 92 30
6002 92 50
6002 92 90
6002 93 31
6002 93 33
6002 93 35
6002 93 39
6002 93 91
6002 93 99

66 6301 10 00 Coberturas e mantas, com exclusaÄo das de malha, de laÄ , de
algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais6301 20 91

6301 20 99
6301 30 90

ex 6301 40 90
ex 6301 90 90
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GRUPO III B

(1) (2) (3) (4) (5)

10 6111 10 10 Luvas e semelhantes de malha 17
pares

59
6111 20 10
6111 30 10

ex 6111 90 00

6116 10 10
6116 10 90
6116 91 00
6116 92 00
6116 93 00
6116 99 00

67 5807 90 90 VestuaÂrio e respectivos acessórios, com exclusaÄo do de bebeÂ, de
malha; roupa de todos os geÂneros, de malha; cortinados, corti-
nas, estores interiores, cantoneiras, guarnicËoÄ es de cama e outros
artefactos para guarnicËaÄo de interiores, de malha; coberturas e
mantas de malha, outros artefactos de malha, incluindo as
pecËas de vestuaÂrio ou de acessórios de vestuaÂrio:

6113 00 10

6117 10 00
6117 20 00
6117 80 10
6117 80 90
6117 90 00

6301 20 10
6301 30 10
6301 40 10
6301 90 10

6302 10 10
6302 10 90
6302 40 00

ex 6302 60 00

6303 11 00
6303 12 00
6303 19 00

6304 11 00
6304 91 00

ex 6305 20 00
ex 6305 39 00
ex 6305 90 00

6305 31 10

6307 10 10
6307 90 10

67 a) 6305 31 10 a) Dos quais: sacos e similares de embalagem obtidos a partir
de laÃminas ou formas semelhantes de polietileno ou de poli-
propileno

69 6108 11 10 CombinacËoÄ es e saiotes, de malha, para senhoras e raparigas 7,8 128
6108 11 90
6108 19 10
6108 19 90

70 6115 11 00 Meias-calcËas (collants), de fibras sinteÂticas, de fios simples com
um teor de 67 decitex (6,7 tex)

Meias para senhoras, de fibras sinteÂticas

30,4
pares

33
6115 20 19
6115 93 91
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72 6112 31 10 Fatos de banho, calcËoÄ es e slips de banho, de laÄ , de algodaÄo ou
de fibras sinteÂticas ou artificiais

9,7 103
6112 31 90
6112 39 10
6112 39 90
6112 41 10
6112 41 90
6112 49 10
6112 49 90

6211 11 00
6211 12 00

74 6104 11 00 Saias-casacos e conjuntos, de malha, para senhoras e raparigas,
de laÄ , de algodaÄo e de fibras sinteÂticas ou artificiais, com exclu-
saÄo do vestuaÂrio para a praÂtica de esqui

1,54 650
6104 12 00
6104 13 00

ex 6104 19 00
6104 21 00
6104 22 00
6104 23 00

ex 6104 29 00

75 6103 11 00 Fatos e conjuntos completos, de malha, para homens e rapazes,
de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais, com
exclusaÄo do vestuaÂrio para a praÂtica de esqui

0,80 1 250
6103 12 00
6103 19 00
6103 21 00
6103 22 00
6103 23 00
6103 29 00

84 6214 20 00 Xailes, lencËos para o pescocËo ou para os ombros, cachecóis e
cacheneÂs, mantilhas, veÂus e artefactos semelhantes, com exclu-
saÄo dos de malha, de algodaÄo, de laÄ , de fibras sinteÂticas ou arti-
ficiais

6214 30 00
6214 40 00
6214 90 10

85 6215 20 00 Gravatas, lacËos e lencËos para o pescocËo, com exclusaÄo dos de
malha, de laÄ , de algodaÄo ou de fibras sinteÂticas ou artificiais

17,9 56
6215 90 00

86 6212 20 00 Espartilhos, cintas, cintas-espartilhos, suspensórios para vestuaÂ-
rio, ligas e artefactos semelhantes e respectivas pecËas, mesmo de
malha

8,8 114
6212 30 00
6212 90 00

87 ex 6209 10 00 Luvas, com exclusaÄo das de malha
ex 6209 20 00
ex 6209 30 00
ex 6209 90 00

6216 00 00

88 ex 6209 10 00 Meias e peuÂgas, excepto as de malha; outros acessórios de ves-
tuaÂrio, pecËas de vestuaÂrio ou de acessórios de vestuaÂrio, que
naÄo para bebeÂs, excepto os de malha

ex 6209 20 00
ex 6209 30 00
ex 6209 90 00

6217 10 00
6217 90 00
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90 5607 41 00 CordeÂis, cordas e cabos, entrancËados ou naÄo, de fibras
sinteÂticas5607 49 11

5607 49 19
5607 49 90
5607 50 11
5607 50 19
5607 50 30
5607 50 90

91 6306 21 00 Tendas
6306 22 00
6306 29 00

93 ex 6305 20 00 Sacos e similares de embalagem de tecido, com excepcËaÄo dos
obtidos a partir de laÃminas ou formas similares de polietileno
ou de polipropileno

ex 6305 39 00

94 5601 10 10 Pastas (ouates) de mateÂrias teÃxteis e respectivas obras; fibras
teÃxteis com a largura maÂxima de 5 mm (poeiras-tontisses) nós e
borbotos de mateÂrias teÃxteis

5601 10 90
5601 21 10
5601 21 90
5601 22 10
5601 22 91
5601 22 99
5601 29 00
5601 30 00

95 5602 10 19 Feltros e obras de feltro, mesmo impregnados ou revestidos,
com exclusaÄo dos revestimentos de pavimentos5602 10 31

5602 10 39
5602 10 90
5602 21 00
5602 29 90
5602 90 00

ex 5807 90 10

ex 5905 00 70

6210 10 10

6307 90 91

96 5603 00 10 Tecidos naÄo tecidos, mesmo impregnados ou revestidos e res-
pectivas obras5603 00 91

5603 00 93
5603 00 95
5603 00 99

ex 5807 90 10

ex 5905 00 70

6210 10 91
6210 10 99

ex 6301 40 90
ex 6301 90 90

6302 22 10
6302 32 10
6302 53 10
6302 93 10

6303 92 10
6303 99 10
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96
(continuacËaÄo)

ex 6304 19 90
ex 6304 93 00
ex 6304 99 00

ex 6305 39 00

6307 10 30
ex 6307 90 99

97 5608 11 11 Redes fabricadas com fios, cordeÂis ou cordas, em pecËa ou em
obra; redes em obra para a pesca, fabricadas com fios, cordeÂis
ou cordas

5608 11 19
5608 11 91
5608 11 99
5608 19 11
5608 19 19
5608 19 31
5608 19 39
5608 19 91
5608 19 99
5608 90 00

98 5609 00 00 Artefactos fabricados com fios, cordeÂis, cordas ou cabos, com
exclusaÄo dos tecidos, dos artefactos em tecidos e dos artefactos
da categoria 975905 00 10

99 5901 10 00 Tecidos revestidos de cola ou de mateÂrias amilaÂceas, dos tipos
utilizados na encadernacËaÄo, cartonagem, induÂ stria de artefactos,
destinados a acondicionamento ou usos semelhantes; telas para
decalque ou transparentes para desenho; telas preparadas para
pintura; talagarcËa, merlim e semelhantes, para chapelaria

5901 90 00

5904 10 00 Linóleos, cortados ou naÄo; revestimentos de pavimento que
consistam num produto ou revestimento aplicado sobre suporte
de mateÂrias teÃxteis, cortados ou naÄo

5904 91 10
5904 91 90
5904 92 00

5906 10 10 Tecidos em borracha, excluindo os de malha, com excepcËaÄo dos
para pneumaÂticos5906 10 90

5906 99 10
5906 99 90

5907 00 00 Outros tecidos impregnados ou revestidos; telas pintadas para
cenaÂrios, fundos de estuÂdio e usos semelhantes, com exclusaÄo
dos da categoria 100

100 5903 10 10 Tecidos impregnados, revestidos ou cobertos de derivados da
celulose ou de outras mateÂrias plaÂsticas artificiais e tecidos
estratificados com essas mateÂrias

5903 10 90
5903 20 10
5903 20 90
5903 90 10
5903 90 91
5903 90 99

101 ex 5607 90 00 CordeÂis, cordas e cabos, entrancËados ou naÄo, com excepcËaÄo dos
de fibras sinteÂticas

109 6306 11 00 Encerados, velas para embarcacËoÄ es e estores interiores
6306 12 00
6306 19 00
6306 31 00
6306 39 00
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110 6306 41 00 ColchoÄ es pneumaÂticos, tecidos
6306 49 00

111 6306 91 00 Artigos de campismo, tecidos, com excepcËaÄo dos colchoÄ es pneu-
maÂticos e tendas6306 99 00

112 6307 20 00 Outros artefactos confeccionados em tecido, com exclusaÄo dos
das categorias 113 e 114ex 6307 90 99

113 6307 10 90 Serapilheiras, esfregoÄ es e semelhantes, com excepcËaÄo dos de
malha

114 5902 10 10 Tecidos e artefactos para uso teÂcnico
5902 10 90
5902 20 10
5902 20 90
5902 90 10
5902 90 90

5908 00 00

5909 00 10
5909 00 90

5910 00 00

5911 10 00
ex 5911 20 00

5911 31 11
5911 31 19
5911 31 90
5911 32 10
5911 32 90
5911 40 00
5911 90 10
5911 90 90
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115 5306 10 11 Fios de linho ou de rami
5306 10 19
5306 10 31
5306 10 39
5306 10 50
5306 10 90
5306 20 11
5306 20 19
5306 20 90

5308 90 11
5308 90 13
5308 90 19

117 5309 11 11 Tecidos de linho ou de rami
5309 11 19
5309 11 90
5309 19 10
5309 19 90
5309 21 10
5309 21 90
5309 29 10
5309 29 90

5311 00 10

5803 90 90

5905 00 31
5905 00 39

118 6302 29 10 Roupas de cama, de mesa, de toucador, de copa ou de cozinha,
de linho ou de rami, com exclusaÄo das de malha6302 39 10

6302 39 30
6302 52 00

ex 6302 59 00
6302 92 00

ex 6302 99 00

120 ex 6303 99 90 Cortinas, cortinados e estores interiores; cantoneiras e guarni-
cËoÄ es de cama e outros artefactos para guarnicËaÄo de interiores,
com exclusaÄo dos de malha, de linho ou de rami6304 19 30

ex 6304 99 00

121 ex 5607 90 00 CordeÂis, cordas e cabos, entrancËados ou naÄo, de linho ou de
rami

122 ex 6305 90 00 Sacos e similares para embalagem, usados, de linho, com exclu-
saÄo dos de malha

123 5801 90 10 Veludos, peluÂ cias, tecidos com argolas e tecidos de froco, teci-
dos, de linho ou de rami, com exclusaÄo dos de fitas

6214 90 90 Xailes, lencËos para o pescocËo ou para os ombros, cachecóis e
cacheneÂs, mantilhas, veÂus e artefactos semelhantes, de linho ou
de rami, com exclusaÄo dos de malha
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124 5501 10 00 Fibras teÃxteis sinteÂticas descontínuas
5501 20 00
5501 30 00
5501 90 00

5503 10 11
5503 10 19
5503 10 90
5503 20 00
5503 30 00
5503 40 00
5503 90 10
5503 90 90

5505 10 10
5505 10 30
5505 10 50
5505 10 70
5505 10 90

125 A 5402 41 10 Fios de fibras teÃxteis sinteÂticos contínuos, naÄo acondicionados
para venda a retalho, com excepcËaÄo dos fios da categoria 415402 41 30

5402 41 90
5402 42 00
5402 43 10
5402 43 90

125 B 5404 10 10 Monofios, laÃminas ou formas similares (palha artificial) e imita-
cËoÄ es de catgut de mateÂrias teÃxteis sinteÂticas5404 10 90

5404 90 11
5404 90 19
5404 90 90

ex 5604 20 00
ex 5604 90 00

126 5502 00 10 Fibras teÃxteis artificiais descontínuas
5502 00 90

5504 10 00
5504 90 00

5505 20 00

127 A 5403 31 00 Fios de fibras teÃxteis artificiais contínuos, naÄo acondicionados
para venda a retalho, com excepcËaÄo dos da categoria 42ex 5403 32 00

5403 33 10

127 B 5405 00 00 Monofios, laÃminas e formas similares (palha artificial) e imita-
cËoÄ es de catgut, de mateÂrias teÃxteis artificiais

ex 5604 90 00

128 5105 40 00 PeÃlos grosseiros, cardados ou penteados

129 5110 00 00 Fios de peÃlos grosseiros

130 A 5004 00 10 Fios de seda naÄo acondicionados para a venda a retalho
5004 00 90

5006 00 10
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(1) (2) (3) (4) (5)

130 B 5005 00 10 Fios de seda com excepcËaÄo dos da categoria 130 A; peÃlo de
Messina (crina de FlorencËa)5005 00 90

5006 00 90

ex 5604 90 00

131 5308 90 90 Fios de outras fibras teÃxteis vegetais

132 5308 30 00 Fios de papel

133 5308 20 10 Fios de caÃnhamo
5308 20 90

134 5605 00 00 Fios metaÂ licos

135 5113 00 00 Tecidos de peÃlos grosseiros ou de crina

136 5007 10 00 Tecidos de seda ou de desperdícios de seda
5007 20 11
5007 20 19
5007 20 21
5007 20 31
5007 20 39
5007 20 41
5007 20 51
5007 20 59
5007 20 61
5007 20 69
5007 20 71
5007 90 10
5007 90 30
5007 90 50
5007 90 90

5803 90 10

ex 5905 00 90

ex 5911 20 00

137 ex 5801 90 90 Veludos, peluÂ cias, tecidos de froco, fitas de seda ou de desperdí-
cios de seda

ex 5806 10 00

138 5311 00 90 Tecidos de fios de papel e outras fibras teÃxteis, com excepcËaÄo
dos tecidos de rami

ex 5905 00 90

139 5809 00 00 Tecidos de fios de metal, de fios metaÂ licos ou de fios de teÃxteis
metalizados

140 ex 6001 10 00 Tecidos de malha, com excepcËaÄo dos de laÄ ou de peÃlos finos, de
fibras artificiais sinteÂticas ou de algodaÄo6001 29 90

6001 99 90

6002 20 90
6002 49 00
6002 99 00

141 ex 6301 90 90 Mantas e cobertores de mateÂrias teÃxteis, com excepcËaÄo dos de
laÄ ou de peÃlos finos, de algodaÄo ou de fibras artificiais sinteÂticas
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(1) (2) (3) (4) (5)

142 ex 5702 39 90 Tapetes e outros revestimentos para pavimentos de mateÂrias
teÃxteis, de sisal, de outras fibras da família das agaves ou de
abacaÂ (caÃnhamo de Manila)

ex 5702 49 90
ex 5702 59 00
ex 5702 99 90

ex 5705 00 90

144 5602 10 35 Feltros de peÃlos grosseiros
5602 29 10

145 5607 30 00 CordeÂis, cordas e cabos, entrancËados ou naÄo, de abacaÂ
(caÃnhamo de Manila) ou de caÃnhamo verdadeiroex 5607 90 00

146 A ex 5607 21 00 CordeÂis para atadeiras ou enfardadeiras para maÂquinas agríco-
las, de sisal ou de outras fibras da família das agaves

146 B ex 5607 21 00 CordeÂis, cordas e cabos de sisal ou de outras fibras da família
das agaves, com excepcËaÄo dos produtos da categoria 146 A5607 29 10

5607 29 90

146 C 5607 10 00 CordeÂis, cordas e cabos, entrancËados ou naÄo de juta ou de
outras fibras teÃxteis liberianas do código 5303

147 5003 90 00 Desperdícios de seda (incluídos os casulos de bicho-da-seda
impróprios para dobar, desperdícios de fios e fiapo), com excep-
cËaÄo dos naÄo cardados nem penteados

148 A 5307 10 10 Fios de juta ou de outras fibras teÃxteis liberianas do código
53035307 10 90

5307 20 00

148 B 5308 10 00 Fios de cairo

149 5310 10 90 Tecidos de juta ou de outras fibras teÃxteis liberianas de largura
superior a 150 cmex 5310 90 00

150 5310 10 10 Tecidos de juta ou de outras fibras teÃxteis liberianas de largura
naÄo superior a 150 cmex 5310 90 00

6305 10 90 Sacos de quaisquer dimensoÄ es, para embalagem, de juta ou de
outras fibras teÃxteis liberianas, com excepcËaÄo dos usados

151 A 5702 20 00 Revestimentos para pavimentos de fibras de coco (cairo)

151 B ex 5702 39 90 Tapetes e outros revestimentos para pavimentos de mateÂrias
teÃxteis, de juta ou de outras fibras teÃxteis liberianas, com excep-
cËaÄo dos tufados e flocados

ex 5702 49 90
ex 5702 59 00
ex 5702 99 00

152 5602 10 11 Feltros agulhados de juta ou de outras fibras teÃxteis liberianas,
naÄo impregnados nem revestidos, para usos diferentes do reves-
timento de chaÄo

153 6305 10 10 Sacos usados de quaisquer dimensoÄ es, para embalagem, de juta
ou de outras fibras teÃxteis liberianas do código 5303
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154 5001 00 00 Casulos de bicho-da-seda próprios para dobar

5002 00 00 Seda crua (naÄo fiada)

5003 10 00 Desperdícios de seda (incluídos os casulos de bicho-da-seda
impróprios para dobar, desperdícios de fios e fiapos), naÄo car-
dados nem penteados

5101 11 00 LaÄ naÄo cardada nem penteada
5101 19 00
5101 21 00
5101 29 00
5101 30 00

5102 10 10 PeÃlos finos ou grosseiros, naÄo cardados nem penteados
5102 10 30
5102 10 50
5102 10 90
5102 20 00

5103 10 10 Desperdícios de laÄ ou de peÃlos finos ou grosseiros, incluídos os
desperdícios de fios e excluídos os fiapos5103 10 90

5103 20 10
5103 20 91
5103 20 99
5103 30 00

5104 00 00 Fiapos de laÄ ou de peÃlos finos ou grosseiros

5301 10 00 Linho em bruto ou trabalhado, mas naÄo fiado: estopas e desper-
dícios de linho (incluídos os desperdícios de fios e os fiapos)5301 21 00

5301 29 00
5301 30 10
5301 30 90

5305 91 00 Rami e outras fibras teÃxteis vegetais, em bruto ou trabalhados,
mas naÄo fiados; estopas e desperdícios destas fibras, com excep-
cËaÄo de cairo e cabacaÂ do código 5304

5305 99 00

5201 00 10 AlgodaÄo, naÄo cardado nem penteado
5201 00 90

5202 10 00 Desperdícios de algodaÄo (incluídos os desperdícios de fios e os
fiapos)5202 91 00

5202 99 00

5302 10 00 CaÃnhamo (Cannabis Sativa L.), em bruto ou trabalhado mas
naÄo fiado: estopas e desperdícios de caÃnhamo (incluídos os des-
perdícios de fios e os fiapos)

5302 90 00

5305 21 00 AbacaÂ (caÃnhamo de Manila ou Musa textilis Nee), em bruto ou
trabalhado mas naÄo fiado; estopas e desperdícios de abacaÂ
(incluídos os desperdícios de fios e os fiapos)

5305 29 00

5303 10 00 Juta e outras fibras teÃxteis liberianas (excepto linho, caÃnhamo e
rami), em bruto ou trabalhadas mas naÄo fiadas; estopas e des-
perdícios de caÃnhamo (incluídos os desperdícios de fios e os fia-
pos)

5303 90 00

5304 10 00 Outras fibras teÃxteis vegetais, em bruto ou trabalhadas, mas
naÄo fiadas: estopas e desperdícios destas fibras (incluídos os
desperdícios de fios e os fiapos)

5304 90 00

5305 11 00
5305 19 00
5305 91 00
5305 99 00

156 6106 90 30 Camiseiros e pullovers de malha, de seda ou de desperdícios de
seda de uso feminino

ex 6110 90 90
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157 6101 90 10 Roupas interiores, de malha naÄo elaÂstica, sem borracha:
Roupas interiores, com excepcËaÄo das da categoria 1 a 123 e da
categoria 156

6101 90 90

6102 90 10
6102 90 90

ex 6103 39 00
6103 49 99

ex 6104 19 00
ex 6104 29 00
ex 6104 39 00

6104 49 00
6104 69 99

6105 90 90

6106 90 50
6106 90 90

ex 6107 99 00

6108 99 90

6109 90 90

6110 90 10
ex 6110 90 90

ex 6111 90 00

6114 90 00

159 6204 49 10 Vestidos, camiseiros e blusas-camiseiros naÄo de malha, de seda
ou de desperdícios de seda

6206 10 00

6214 10 00 Xailes, eÂcharpes, lencËos de pescocËo, cachecóis, cacheneÂs, manti-
lhas, veÂus e artefactos semelhantes

6215 10 00 Gravatas, lacËos e plastroÄ es de seda ou de desperdícios de seda

160 6213 10 00 LencËos de assoar e de bolso de seda ou de desperdícios de seda

161 6201 19 00 VestuaÂrio naÄo de malha, com excepcËaÄo do das categorias 1 a
123 e 1596201 99 00

6202 19 00
6202 99 00

6203 19 90
6203 29 90
6203 39 90
6203 49 90

6204 19 90
6204 29 90
6204 39 90
6204 49 90
6204 59 90
6204 69 90

6205 90 10
6205 90 90

6206 90 10
6206 90 90

ex 6211 20 00
6211 39 00
6211 49 00
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ANEXO II

Produtos naÄo sujeitos a limites quantitativos objecto do sistema de duplo controlo referido no n.� 4 do
artigo 1.� do acordo

(A designacËaÄo completa dos produtos das categorias enumeradas no presente anexo consta do anexo I
do acordo.)

Categoria:
2
4
5
6
7
8
9
20
21
26
157
161
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PROTOCOLO A

TÝTULO I

CLASSIFICACË AÄ O

Artigo 1.�

1. As autoridades competentes da Comunidade
comprometem-se a informar os EAU de quaisquer alte-
racËoÄ es da Nomenclatura Combinada (NC) antes da
sua entrada em vigor na Comunidade.

2. As autoridades competentes da Comunidade
informaraÄo as autoridades competentes dos EAU de
quaisquer decisoÄ es relativas aÁ classificacËaÄo dos produ-
tos abrangidos pelo presente acordo, o mais tardar um
meÃs após a sua adopcËaÄo. Esta comunicacËaÄo incluiraÂ :

a) Uma descricËaÄo dos produtos em causa;

b) A categoria adequada, bem como os códigos NC
em questaÄo;

c) As razoÄ es que determinaram a decisaÄo.

3. Quando uma decisaÄo de classificacËaÄo implicar
uma alteracËaÄo das classificacËoÄ es anteriores ou uma
mudancËa de categoria de um produto abrangido pelo
presente acordo, as autoridades competentes da Comu-
nidade concederaÄo um prazo de 30 dias, a partir da
data da comunicacËaÄo da Comunidade, para a entrada
em vigor da decisaÄo. Aos produtos expedidos antes da
data da entrada em vigor da decisaÄo continuam a ser
aplicaÂveis as classificacËoÄ es anteriores, desde que os
produtos em causa sejam apresentados para importa-
cËaÄo na Comunidade num prazo de 60 dias a contar
dessa data.

4. Quando uma decisaÄo de classificacËaÄo que resulte
numa alteracËaÄo das classificacËoÄ es ou numa mudancËa
de categoria de um produto abrangido pelo presente
acordo afecte uma categoria sujeita a limites quantita-
tivos, as partes contratantes acordam em iniciar con-
sultas de acordo com o procedimento previsto no
artigo 11.� do acordo com vista a satisfazer a obriga-
cËaÄo estipulada no n.� 1, segundo paraÂgrafo, do
artigo 8.� do acordo.

5. Em caso de divergeÃncia entre os EAU e as autori-
dades competentes da Comunidade, aquando da
entrada na Comunidade, no que respeita aÁ classifica-
cËaÄo dos produtos abrangidos pelo presente acordo, a
classificacËaÄo basear-se-aÂ provisoriamente nas indica-
cËoÄ es fornecidas pela Comunidade, na pendeÃncia da
realizacËaÄo de consultas em conformidade com o
artigo 11.� a fim de obter um acordo quanto aÁ classifi-
cacËaÄo definitiva do produto em questaÄo.

TÝTULO II

ORIGEM

Artigo 2.�

1. Os produtos originaÂrios dos EAU saÄo admitidos
aÁ exportacËaÄo para a Comunidade, no aÃmbito do
regime estabelecido pelo presente acordo, mediante
apresentacËaÄo de um certificado de origem dos EAU
conforme ao modelo em anexo ao presente protocolo.

2. Esse certificado de origem seraÂ autenticado pelo
MinisteÂrio da Economia e do ComeÂrcio dos EAU se os
produtos em causa puderem ser considerados originaÂ-
rios desse país na acepcËaÄo das disposicËoÄ es em vigor na
mateÂria na Comunidade.

3. O certificado de origem referido no n.� 1 naÄo eÂ
exigido para a importacËaÄo de mercadorias acompanha-
das de um certificado de origem modelo A ou de um
formulaÂrio APR preenchidos em conformidade com as
disposicËoÄ es dos regimes comunitaÂrios em causa a fim
de beneficiar de uma prefereÃncia pautal generalizada.

Artigo 3.�

O certificado de origem só eÂ emitido sob a responsabi-
lidade do exportador mediante pedido escrito deste ou
do seu representante autorizado. Cabe aÁs autoridades
competentes dos EAU zelar pelo correcto preenchi-
mento dos certificados de origem; para o efeito, exigi-
raÄo todos os documentos comprovativos ou procede-
raÄo a todos os controlos que considerem necessaÂrios.

Artigo 4.�

Sempre que em relacËaÄo a produtos de uma mesma
categoria estejam previstos criteÂrios diferentes de deter-
minacËaÄo da origem, os certificados ou declaracËoÄ es de
origem devem conter uma descricËaÄo suficientemente
precisa das mercadorias, de modo a permitir determi-
nar o criteÂrio com base no qual as autoridades dos
EAU emitiram o certificado ou estabeleceram a decla-
racËaÄo.

Artigo 5.�

A verificacËaÄo de ligeiras discordaÃncias entre as men-
cËoÄ es inscritas no certificado de origem e as que figu-
ram nos documentos apresentados na estaÃncia adua-
neira, para efeitos do cumprimento das formalidades
de importacËaÄo dos produtos, naÄo tem por efeito, ipso
facto, lancËar a duÂvida quanto aÁs afirmacËoÄ es contidas
no certificado.
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TÝTULO III

SISTEMA DE DUPLO CONTROLO

S e c cË aÄ o I

ExportacËaÄo

Artigo 6.�

As autoridades competentes dos EAU emitiraÄo uma
licencËa de exportacËaÄo para todas as remessas originaÂ -
rias dos EAU de produtos teÃxteis sujeitos aos limites
quantitativos definitivos ou provisórios estabelecidos
em conformidade com o disposto no artigo 4.� do
acordo, ateÂ ao nível dos limites quantitativos aplicaÂ -
veis, eventualmente alterados por forcËa do disposto
nos artigos 3.�, 5.� e 7.� do acordo, bem como todas
as remessas de produtos teÃxteis sujeitos ao sistema de
duplo controlo sem limites quantitativos tal como pre-
visto nos n.os 4 e 5 do artigo 1.� do acordo.

Artigo 7.�

1. Relativamente aos produtos sujeitos aos limites
quantitativos estabelecidos no presente acordo, a
licencËa de exportacËaÄo seraÂ conforme ao modelo 1 que
figura em anexo ao presente protocolo e seraÂ vaÂ lida
para as exportacËoÄ es para o território aduaneiro em
que eÂ aplicaÂvel o Tratado que institui a Comunidade
Europeia.

2. Sempre que, em conformidade com o presente
acordo, tenham sido introduzidos limites quantitati-
vos, cada licencËa de exportacËaÄo deveraÂ nomeadamente
certificar que a quantidade do produto em causa foi
imputada no limite quantitativo previsto para a cate-
goria de produtos em causa e abrange unicamente
uma das categorias de produtos sujeitos a limites
quantitativos. Uma licencËa de exportacËaÄo pode ser uti-
lizada para uma ou mais remessas dos produtos em
causa.

3. Relativamente aos produtos sujeitos ao sistema
de duplo controlo sem limites quantitativos, a licencËa
de exportacËaÄo seraÂ conforme ao modelo 2 que figura
em anexo ao presente protocolo. AbrangeraÂ apenas
uma categoria de produtos e poderaÂ ser utilizada para
uma ou mais remessas dos produtos em questaÄo.

Artigo 8.�

As autoridades competentes da Comunidade devem ser
imediatamente informadas da retirada ou da alteracËaÄo
de qualquer licencËa de exportacËaÄo jaÂ emitida.

Artigo 9.�

1. As exportacËoÄ es dos produtos teÃxteis sujeitos aos
limites quantitativos estabelecidos no presente acordo
seraÄo imputadas nos limites quantitativos fixados para
o ano durante o qual se realizou a expedicËaÄo das mer-
cadorias, mesmo que a licencËa de exportacËaÄo tenha
sido emitida após a expedicËaÄo.

2. Para efeitos de aplicacËaÄo do n.� 1, considera-se
que a expedicËaÄo das mercadorias se realizou na data
do seu carregamento em aviaÄo, veículo ou navio utili-
zado para a respectiva exportacËaÄo.

Artigo 10.�

A apresentacËaÄo de uma licencËa de exportacËaÄo, em con-
formidade com o disposto no artigo 12.�, deve ser
efectuada, o mais tardar, em 31 de MarcËo do ano
seguinte aÁquele em que as mercadorias a que se refere
tenham sido expedidas.

S e c cË aÄ o I I

ImportacËaÄo

Artigo 11.�

A importacËaÄo na Comunidade de produtos teÃxteis
sujeitos a limites quantitativos ou ao sistema de duplo
controlo previstos no presente acordo estaÂ sujeita aÁ
apresentacËaÄo de uma licencËa de importacËaÄo.

Artigo 12.�

1. As autoridades competentes da Comunidade emi-
tiraÄo a autorizacËaÄo de importacËaÄo referida no
artigo 11.� num prazo de cinco dias uÂ teis a contar da
apresentacËaÄo pelo importador do original da licencËa
de exportacËaÄo correspondente.

2. As licencËas de importacËaÄo relativas aos produtos
sujeitos aos limites quantitativos previstos no presente
acordo seraÄo vaÂ lidas por um período de seis meses a
contar da data da sua emissaÄo no que respeita aÁs
importacËoÄ es no território aduaneiro em que eÂ aplicaÂvel
o Tratado que institui a Comunidade Europeia.

3. As licencËas de importacËaÄo relativas aos produtos
sujeitos ao sistema de duplo controlo sem limites
quantitativos seraÄo vaÂ lidas por um período de seis
meses a contar da data da sua emissaÄo no que respeita
aÁs importacËoÄ es no território aduaneiro em que eÂ apli-
caÂvel o Tratado que institui a Comunidade Europeia.

4. As autoridades competentes da Comunidade anu-
laraÄo a licencËa de importacËaÄo jaÂ emitida no caso de ter
sido retirada a licencËa de exportacËaÄo correspondente.
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Todavia, se as autoridades competentes da Comuni-
dade só tiverem sido informadas da retirada ou da
anulacËaÄo da licencËa de exportacËaÄo depois de os produ-
tos terem sido importados na Comunidade, as quanti-
dades em causa seraÄo imputadas nos limites quantitati-
vos fixados para a categoria e no contingente do ano
em causa.

Artigo 13.�

1. Se as autoridades competentes da Comunidade
verificarem que o volume total abrangido pelas licen-
cËas emitidas pelas autoridades competentes dos EAU
relativamente a uma determinada categoria, no
decurso de um determinado ano, ultrapassa o limite
quantitativo fixado para essa categoria em conformi-
dade com o artigo 4.� do acordo, eventualmente alte-
rado pelo disposto nos artigos 3.�, 5.� e 7.� do acordo,
podem suspender a emissaÄo das licencËas de importa-
cËaÄo. Nesse caso, as autoridades competentes da Comu-
nidade informaraÄo imediatamente desse facto as auto-
ridades competentes dos EAU e seraÂ imediatamente
iniciado o procedimento especial de consulta previsto
no artigo 11.� do acordo.

2. As autoridades competentes da Comunidade
podem recusar a emissaÄo de licencËas de importacËaÄo
relativamente a produtos originaÂrios dos EAU sujeitos
a limites quantitativos ou ao sistema de duplo controlo
e que naÄo sejam cobertos por licencËas de exportacËaÄo
dos EAU emitidas em conformidade com as disposi-
cËoÄ es do presente protocolo.

Todavia, sem prejuízo do disposto no artigo 5.� do
acordo, se as importacËoÄ es desses produtos forem auto-
rizadas na Comunidade pelas suas autoridades compe-
tentes, as quantidades em causa naÄo seraÄo imputadas
nos limites quantitativos aplicaÂveis estabelecidos em
conformidade com o presente acordo, sem o acordo
expresso das autoridades competentes dos EAU.

TÝTULO IV

FORMA E APRESENTACË AÄ O DAS LICENCË AS DE
EXPORTACË AÄ O E DOS CERTIFICADOS DE ORIGEM E

DISPOSICË OÄ ES COMUNS RELATIVAS AÁ S EXPORTACË OÄ ES
PARA A COMUNIDADE

Artigo 14.�

1. A licencËa de exportacËaÄo e o certificado de origem
podem conter cópias suplementares devidamente desig-
nadas como tal. Devem ser redigidos em ingleÃs ou em
franceÃs. Se forem manuscritos, devem ser preenchidos
a tinta e em caracteres de imprensa.

O formato destes documentos eÂ de 210 � 297 milíme-
tros. O papel a utilizar deve ser de cor branca, colado
para escrita, sem pastas mecaÃnicas e pesando, no
mínimo, 25 gramas por metro quadrado. Se esses

documentos contiverem vaÂrias cópias, só a primeira
folha, que constitui o original, seraÂ revestida de uma
impressaÄo de fundo guilhochada. Essa folha conteraÂ a
mencËaÄo «original» e as outras a mencËaÄo «cópia». As
autoridades comunitaÂrias competentes só aceitaraÄo o
original para efeitos de controlo das exportacËoÄ es para
a Comunidade em conformidade com o disposto no
acordo.

2. Cada documento conteraÂ um nuÂmero de seÂrie
normalizado, impresso ou naÄo, pelo qual pode ser
identificado.

Esse nuÂmero eÂ constituído pelos seguintes elementos:

Ð duas letras para identificar o país de exportacËaÄo:
AE,

Ð duas letras para identificar o Estado-membro pre-
visto para o desalfandegamento, a saber:

AT = AÂ ustria

BL = Benelux

DE = Alemanha

DK = Dinamarca

EL = GreÂcia

ES = Espanha

FI = FinlaÃndia

FR = FrancËa

GB = Reino Unido

IE = Irlanda

IT = ItaÂ lia

PT = Portugal

SE = SueÂcia,

Ð um algarismo para indicar o ano do contingente,
correspondente ao uÂ ltimo algarismo do ano, por
exemplo 6 para 1996, 7 para 1997, 8 para 1998;

Ð um nuÂmero de dois algarismos, de 01 a 99, para
identificar o servicËo que emitiu a licencËa nos EAU;

Ð um nuÂmero de cinco algarismos, seguindo uma
numeracËaÄo contínua de 00001 a 99999, atribuído
ao Estado-membro previsto para o desalfandega-
mento.

Artigo 15.�

As licencËas de exportacËaÄo e o certificado de origem
podem ser emitidos após a expedicËaÄo das mercadorias
a que digam respeito. Nesse caso, conteraÄo a mencËaÄo
«delivreÂ a posteriori» ou «issued retrospectively».
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Artigo 16.�

1. Em caso de furto, extravio ou destruicËaÄo de uma
licencËa de exportacËaÄo ou de um certificado de origem,
o exportador pode solicitar aÁs autoridades competen-
tes dos EAU que o tenham emitido uma segunda via,
emitida com base nos documentos de exportacËaÄo em
seu poder. A segunda via assim emitida deve conter a
mencËaÄo «duplicata» ou «duplicate».

2. A segunda via deve reproduzir a data da licencËa
de exportacËaÄo ou do certificado original.

TÝTULO V

COOPERACË AÄ O ADMINISTRATIVA

Artigo 17.�

A Comunidade e os EAU cooperaraÄo estreitamente na
aplicacËaÄo das disposicËoÄ es do presente protocolo. Para
o efeito, as duas partes facilitaraÄo todos os contactos e
trocas de pontos de vista, incluindo no que diz respeito
aos aspectos teÂcnicos.

Artigo 18.�

A fim de assegurar a aplicacËaÄo correcta do presente
protocolo, a Comunidade e os EAU prestar-se-aÄo assis-
teÃncia muÂ tua no controlo da autenticidade e da exacti-
daÄo das licencËas de exportacËaÄo e dos certificados de
origem emitidos ou das declaracËoÄ es feitas em confor-
midade com o presente protocolo.

Artigo 19.�

Os EAU transmitiraÄo aÁ ComissaÄo das Comunidades
Europeias os nomes e os enderecËos das autoridades
competentes para emitirem e verificarem as licencËas de
exportacËaÄo e os certificados de origem, bem como os
espeÂcimes dos cunhos dos carimbos por elas utilizados
e os espeÂcimes das assinaturas das pessoas habilitadas
a assinar as licencËas de exportacËaÄo. Os EAU informa-
raÄo a ComissaÄo de qualquer alteracËaÄo desta informa-
cËoÄ es.

Artigo 20.�

1. O controlo a posteriori dos certificados de ori-
gem ou das licencËas de exportacËaÄo seraÂ efectuado por

amostragem e sempre que as autoridades competentes
da Comunidade tenham duÂvidas fundadas quanto aÁ
autenticidade de um certificado ou de uma licencËa ou
aÁ exactidaÄo das informacËoÄ es relativas aÁ verdadeira ori-
gem dos produtos em causa.

2. Nesses casos, as autoridades competentes da
Comunidade devolveraÄo o original ou uma cópia do
certificado de origem ou da licencËa de exportacËaÄo aÁs
autoridades competentes dos EAU, indicando, se for
caso disso, as razoÄ es de fundo ou de forma que justifi-
cam a abertura de um inqueÂrito. AnexaraÄo ao certifi-
cado, aÁ licencËa ou aÁ cópia destes o original ou uma
cópia da factura se esta tiver sido passada. ForneceraÄo
igualmente todas as informacËoÄ es obtidas que levem a
supor que as indicacËoÄ es constantes dos referidos certi-
ficados ou licencËas saÄo inexactas.

3. O disposto no n.� 1 eÂ aplicaÂvel aos controlos a
posteriori das declaracËoÄ es de origem referidas no
artigo 2.� do presente protocolo.

4. Os resultados dos controlos a posteriori efectua-
dos em conformidade com os n.os 1 e 2 seraÄo comuni-
cados aÁs autoridades competentes da Comunidade no
prazo maÂximo de treÃs meses. As informacËoÄ es comuni-
cadas indicaraÄo se o certificado, a licencËa ou a declara-
cËaÄo em causa se referem aÁs mercadorias efectivamente
exportadas e se estas podem ser exportadas ao abrigo
do regime previsto pelo presente acordo. A pedido da
Comunidade, estas informacËoÄ es incluiraÄo igualmente
as cópias de todos os documentos necessaÂrios para o
estabelecimento dos factos e, em especial, para a deter-
minacËaÄo da origem real das mercadorias.

Se os controlos efectuados revelarem a existeÃncia de
irregularidades sistemaÂticas na utilizacËaÄo das declara-
cËoÄ es de origem, a Comunidade pode aplicar aÁs impor-
tacËoÄ es dos produtos em causa as disposicËoÄ es do n.� 1
do artigo 2.� do presente protocolo.

5. Para efeitos dos controlos a posteriori dos certifi-
cados de origem ou das licencËas de exportacËaÄo, as
cópias destes certificados, bem como os documentos
de exportacËaÄo a eles relativos, devem ser conservadas,
pelo menos, durante treÃs anos, pelas autoridades com-
petentes dos EAU.

6. O recurso ao procedimento de controlo por
amostragem referido no presente artigo naÄo deve
obstar aÁ introducËaÄo no consumo dos produtos em
causa.

Artigo 21.�

1. Quando o processo de controlo referido no
artigo 20.� ou as informacËoÄ es obtidas pelas autorida-
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des competentes da Comunidade ou dos EAU revela-
rem ou indiciarem que as disposicËoÄ es do presente
acordo foram violadas ou iludidas, as duas partes coo-
peraraÄo estreitamente, com a diligeÃncia necessaÂria, a
fim de impedir tal violacËaÄo.

2. Para o efeito, as autoridades competentes dos
EAU efectuaraÄo, por sua própria iniciativa ou a pedido
da Comunidade, os inqueÂritos necessaÂrios relativa-
mente aÁs operacËoÄ es de que a Comunidade tenha
conhecimento ou suspeitas de que violam ou iludem as
disposicËoÄ es do presente acordo. As autoridades compe-
tentes dos EAU comunicaraÄo aÁ Comunidade os resul-
tados desses inqueÂritos, bem como as informacËoÄ es sus-
ceptíveis de permitir determinar a causa da violacËaÄo,
incluindo a origem real das mercadorias.

3. Por acordo entre a Comunidade e os EAU, repre-
sentantes designados pela Comunidade podem coope-
rar nos inqueÂritos referidos no n.� 2.

4. No aÃmbito da cooperacËaÄo prevista no n.� 1, as
autoridades competentes dos EAU e da Comunidade
trocaraÄo todas as informacËoÄ es que uma das partes con-
sidere uÂ teis de modo a impedir que o presente acordo
seja violado ou iludido. Tal intercaÃmbio pode incluir
informacËoÄ es relativas aÁ producËaÄo de teÃxteis nos EAU e
ao comeÂrcio do tipo de produtos teÃxteis abrangidos
pelo presente acordo entre os EAU e outros países,
especialmente quando a Comunidade tiver razoÄ es vaÂ li-
das para considerar que os produtos em questaÄo se
encontram em traÃnsito no território dos EAU antes de
serem importados na Comunidade. A pedido da
Comunidade, estas informacËoÄ es poderaÄo incluir cópias
de toda a documentacËaÄo pertinente.

5. Quando se verificar que as disposicËoÄ es do pre-
sente protocolo foram violadas ou iludidas, as autori-
dades competentes dos EAU e a Comunidade podem
acordar em tomar as medidas previstas no n.� 4 do
artigo 5.� do acordo e outras medidas necessaÂrias para
evitar uma nova ocorreÃncia de tais violacËoÄ es.
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Anexo do protocolo A, referido no n.� 1 do artigo 2.�

1 Exporter (name, full address, country)
Exportateur (nom, adresse complète, pays)

5 Consignee (name, full address, country)
Destinataire (nom, adresse complète, pays)

O R I G I N A L
2

No

3 Quota year
Année contingentaire

4 Category number
Numéro de catégorie

C E R T I F I C A T E  O F  O R I G I N

(Textile products)

C E R T I F I C A T  D ' O R I G I N E

(Produits textiles)

6 Country of origin
Pays d'origine

7 Country of destination
Pays de destination

8 Place and date of shipment — Means of transport
Lieu et date d'embarquement — Moyen de transport

9 Supplementary details
Données supplémentaires

10 Marks and numbers — Number and kind of packages — DESCRIPTION OF GOODS
Marques et numéros — Nombre et nature des colis — DÉSIGNATION DES MARCHANDISES

11 Quantity (1)
Quantité (1)

12 FOB value (2)
Valeur fob (2)

13 CERTIFICATION BY THE COMPETENT AUTHORITY — VISA DE L'AUTORITÉ COMPÉTENTE
I, the undersigned, certify that the goods described above originated in the country shown in box No 6, in accordance with the provisions in force in the European
Community.

Je soussigné certifie que les marchandises désignées ci-dessus sont originaires du pays figurant dans la case 6, conformément aux dispositions en vigueur dans la
Communauté européenne.

14 Competent authority (name, full address, country)
Autorité compétente (nom, adresse complète, pays)

At — À . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , on — le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Anexo do protocolo A, referido no n.� 1 do artigo 7.�: modelo 1

1 Exporter (name, full address, country)
Exportateur (nom, adresse complète, pays)

5 Consignee (name, full address, country)
Destinataire (nom, adresse complète, pays)

O R I G I N A L
2

No

3 Quota year
Année contingentaire

4 Category number
Numéro de catégorie

E X P O R T  L I C E N C E

(Textile products)

L I C E N C E  D ' E X P O R T A T I O N

(Produits textiles)

6 Country of origin
Pays d'origine

7 Country of destination
Pays de destination

8 Place and date of shipment — Means of transport
Lieu et date d'embarquement — Moyen de transport

9 Supplementary details
Données supplémentaires

10 Marks and numbers — Number and kind of packages — DESCRIPTION OF GOODS
Marques et numéros — Nombre et nature des colis — DÉSIGNATION DES MARCHANDISES

11 Quantity (1)
Quantité (1)

12 FOB value (2)
Valeur fob (2)

13 CERTIFICATION BY THE COMPETENT AUTHORITY — VISA DE L'AUTORITÉ COMPÉTENTE
I, the undersigned, certify that the goods described above have been charged against the quantitative limit established for the year shown in box No 3 in respect of the
category shown in box No 4 by the provisions regulating trade in textile products with the European Community.

Je soussigné certifie que les marchandises désignées ci-dessus ont été imputées sur la limite quantitative fixée pour l'année indiquée dans la case 3 pour la catégorie désignée dans
la case 4 dans le cadre des dispositions régissant les échanges de produits textiles avec la Communauté européenne.

14 Competent authority (name, full address, country)
Autorité compétente (nom, adresse complète, pays)

At — À . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , on — le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Signature) (Stamp — Cachet)
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Anexo do protocolo A, referido no n.� 3 do artigo 7.�: modelo 2

1 Exporter (name, full address, country)
Exportateur (nom, adresse complète, pays)

5 Consignee (name, full address, country)
Destinataire (nom, adresse complète, pays)

O R I G I N A L
2

No

3 Export year
Année d'exportation

4 Category number
Numéro de catégorie

E X P O R T  L I C E N C E

(Textile products)

L I C E N C E  D ' E X P O R T A T I O N

(Produits textiles)

6 Country of origin
Pays d'origine

7 Country of destination
Pays de destination

8 Place and date of shipment — Means of transport
Lieu et date d'embarquement — Moyen de transport

9 Supplementary details
Données supplémentaires

NON-RESTRAINED TEXTILE CATEGORY

CATÉGORIE TEXTILE NON LIMITÉE

10 Marks and numbers — Number and kind of packages — DESCRIPTION OF GOODS
Marques et numéros — Nombre et nature des colis — DÉSIGNATION DES MARCHANDISES

11 Quantity (1)
Quantité (1)

12 FOB value (2)
Valeur fob (2)

13 CERTIFICATION BY THE COMPETENT AUTHORITY — VISA DE L'AUTORITÉ COMPÉTENTE
I, the undersigned, certify that the goods described above originated in the country shown in box No 6, in accordance with the provisions in force in the Agreement on trade
in textile products between the European Community and the United Arab Emirates.

Je soussigné certifie que les marchandises désignées ci-dessus sont originaires du pays figurant dans la case 6, conformément aux dispositions en vigueur dans l'accord
sur le commerce des produits textiles entre la Communauté européenne et les Émirats arabes unis.

14 Competent authority (name, full address, country)
Autorité compétente (nom, adresse complète, pays)

At — À . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , on — le . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Signature) (Stamp — Cachet)
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PROTOCOLO B

A taxa anual de aumento dos limites quantitativos que poderaÄo ser introduzidos ao abrigo
do artigo 4.� do acordo seraÂ estabelecida por acordo entre ambas as partes, nos termos do
procedimento de consulta estabelecido no artigo 11.� do acordo. Essa taxa de aumento naÄo
poderaÂ nunca exceder a taxa mais elevada aplicaÂvel a produtos correspondentes ao abrigo
de acordos bilaterais sobre o comeÂrcio de produtos teÃxteis celebrados entre a Comunidade
e outros países terceiros com um nível de comeÂrcio igual ou comparaÂvel ao dos EAU.

18.6.1999 L 152/55Jornal Oficial das Comunidades EuropeiasPT


